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Resumo 

 

A pesquisa intitulada Fake news contra a vida: desinformação  

ameaça vacinação de combate à febre amarela faz a leitura da operação das 

notícias falsas, que circulam conteúdo sobre Saúde Pública, nas redes digitais e 

nos aplicativos de troca de mensagens. Levantamento feito pela autora da 

dissertação mostra que, nos últimos anos, as fake news, aliadas dos movimentos 

antivacina, contribuíram para reduzir os índices de imunização da população 

mundial – causa de mortes e da volta de doenças erradicadas. No Brasil, a 

campanha de vacinação de combate à febre amarela foi a primeira vítima das 

fake news. Antes, no entanto, de mergulhar nos prejuízos à vida que essa 

narrativa provoca, ao viralizar pelas redes digitais, a presente pesquisa coloca 

sob reflexão a origem das fake news – palavra que surgiu no século XIX em 

substituição à expressão false news – para significar as notícias fabricadas e 

fraudadas pelos meios de comunicação de massa e impostas como verdades 

por revistas, jornais, rádios e TVs. Para chegar a este resultado, foram 

consultados arquivos digitais de jornais de língua inglesa. A pesquisa ainda 

acompanha o percurso das notícias falsas em dois séculos – com a enumeração 

do emprego de importantes ecossistemas de desinformação em diferentes 

épocas da história – até chegarmos à comunicação em que se destaca a 

multiplicidade dos emissores da mensagem. O ambiente digital confere nova 

potência às fake news, que invadem a Saúde Pública numa disposição ao 

confronto com as vozes do Estado e da Ciência. Neste ponto da dissertação, o 

corpus da pesquisa emerge: os posts que circularam pelo WhatsApp durante a 

campanha de vacinação contra a febre amarela, de 2016 a 2018, com narrativas 

contra a eficiência da imunização. Para entender a combinação de argumentos 

utilizados pela desinformação e a potência de convencimento do falso na disputa 

com outros enunciados, a leitura destes posts é feita, essencialmente, a partir de 

teorias formuladas pelo filósofo Michel Foucault sobre regimes de verdade, 

formação discursiva e função enunciativa. Tal reflexão abre caminho para 

começarmos a compreender o mecanismo de convencimento das fake news na 

Saúde Pública a partir do conceito da biopolítica, também de Foucault. As 

notícias falsas operam com o discurso da defesa da vida – como o Estado, a 

Ciência e a indústria farmacêutica. Mas, quando colocam à prova o objetivo da 

imunização e influenciam a conduta daquele que entra em relação com ela, as 

fake news enganam e submetem a vida ao risco. Elas matam.  

 

 

Palavras-chaves: fake news, verdade, saúde pública, febre amarela, vacinação, 

biopolítica. 



Abstract 

 

 

The research entitled as Fake news against life: misinformation threats vaccination 
campaign as a control measure for yellow fever reads the operation of fake news that 
circulate content on Public Health through digital networks and messaging apps. Surveys 
conducted by the author of the dissertation show that in recent years, fake news – allied 
with anti-vaccination movements –, have contributed to reducing the immunization rates 
of the world population – a cause of deaths and of the return to eradicated diseases. In 
Brazil, the vaccination campaign to combat yellow fever was the first victim of fake news. 
However, before elaborating on the damages to life that this narrative entails by going 
viral on digital networks, this present research ponders on the origin of fake news – a 
word that arose in the nineteenth century to substitute the expression false news to 
signify the news fabricated and defrauded by the mass media and imposed as truth by 
magazines, newspapers, radios and TV networks. To get to this result, digital archives 
of English-language newspapers were consulted. This research also follows the course 
of fake news throughout two centuries – with the enumeration of the usages of important 
ecosystems of misinformation at different times in history - until we reach the 
communication in which the multiplicity of the senders of messages stand out. The digital 
environment grants new power to fake news that invade Public Health in a willingness to 
confront the voices of the State and Science. At this point in the dissertation, the corpus 
of the research rises: the posts with narratives against immunization that circulated 
through WhatsApp during the 2016 and 2018 yellow fever vaccination campaign. In order 
to understand the combination of arguments used by the misinformation and the 
convincing power of the fake in the dispute with other statements, the reading of these 
posts is made, essentially, through the theories formulated by the philosopher Michel 
Foucault on regimens of truth, discursive formation and enunciative function. That 
reflection opens the way to start understanding the fake news convincing mechanism in 
Public Health through the concept of biopolitics, also Foucault’s. Fake news work with 
the defense of life speech – so do the State, the Science and the pharmaceutical 
industry. Yet, when the purpose of immunization is put to the test and the behavior of the 
one who comes into contact with it is influenced, fake news mislead and subject life to 
danger. They kill. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords: fake news, truth, public health, yellow fever, vaccination, biopolitics. 
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“Não há fatos eternos,  

como não há verdades absolutas.” 
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Fake news matam 

 

Com o início da comunicação por meio de suportes digitais, no fim do século 

passado, o significado do vocábulo fake news passou por mudanças a fim de 

abraçar uma série de outros atributos surgidos como consequência do ritmo das 

conexões online. Originado no século XX para designar as notícias falsificadas 

produzidas e publicadas pelos veículos de comunicação de massa, o termo em 

inglês acabou tornando-se, hoje, sinônimo de ecossistema de desinformação. 

Sim, elas mantêm a definição original: atuam como narrativas que omitem ou 

acrescentam informações aos fatos ou, ainda, inventam fatos, mas já não são 

mais originadas nos veículos de comunicação de massa – também não são de 

uso exclusivo do rádio, da TV, do jornal e da revista. As notícias falsas estão em 

todos os lugares e em todas as falas, e disputam a atenção do humano nas redes 

digitais, nos aplicativos de troca de mensagens, nos sites, nos blogs e em todos 

os canais que compõem a estrutura online de comunicação. Não têm origem 

determinada, mas se multiplicam velozmente – com a ajuda de mecanismos 

criados pela tecnologia e do próprio humano. Essas notícias saltaram os muros 

das empresas de comunicação – um dos aparelhos de produção da verdade – e 

escaparam das mãos dos jornalistas em direção ao mundo.  

Definidas também como mentiras, boatos e notícias fraudulentas, as fake news 

estabelecem novas relações de poder quando se impõem como a verdade ou 

disputam o lugar do que deve ser tido como verdadeiro. Estabelecem novas 

relações de poder porque dividem com outros enunciadores o controle dos 

discursos que funcionam como verdadeiros numa determinada sociedade. Elas 

começam a estabelecer um novo regime de verdade, que, segundo o filósofo 

Michel Foucault, no livro Em defesa da sociedade, representa o conjunto de 

regras segundo as quais se distingue o verdadeiro do falso e se atribui ao 

verdadeiro efeitos específicos do poder. Este conjunto de regras, define 

Foucault, são procedimentos regulados para a produção, a lei, a repartição, a 

circulação e o funcionamento de enunciados, e está ligado a sistemas de poder, 

que a produzem e apoiam:  

Em nossas sociedades, a economia política da verdade tem 

cinco características historicamente importantes: a verdade é 

centrada na forma do discurso científico e nas instituições que o 

produzem; está submetida à uma constante incitação econômica 

e política (necessidade de verdade tanto para a produção 

econômica, quanto para o poder político); é objeto, de várias 

formas, de uma imensa difusão e de um imenso consumo 

(circula nos aparelhos de educação ou de informação, cuja 

extensão no corpo social é relativamente grande, não obstante 

algumas limitações rigorosas), é produzida e transmitida sob 

controle, não exclusivo, mas dominante, de alguns aparelhos 

políticos ou econômicos (universidade, Exército, escritura, meios 
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de comunicação); enfim, é objeto de debate político e confronto 

social (as lutas ideológicas). (FOUCAULT, 2012, P. 54) 

Os primeiros capítulos desta pesquisa intitulada Fake news contra a vida: 

desinformação ameaça vacinação de combate à febra amarela são dedicados à 

reflexão sobre o conceito de fake news – desde os primeiros registros da palavra 

na imprensa escrita nos anos 1900, para designar as notícias fabricadas pelos 

veículos de comunicação, até os dias de hoje, em que universidades e 

instituições governamentais, como os núcleos de comunicação da União 

Europeia (UE), questionam se o vocábulo fake news ainda é suficiente para 

nomear o fenômeno da desinformação que opera nas redes digitais (e fora 

delas). Há nesta parte da pesquisa exemplos do emprego das fake news, com a 

produção de efeitos regulamentados de poder, pelos nazistas no período da 

Segunda Guerra Mundial, e pela imprensa escrita americana, no fim do século 

XIX, importante dispositivo da verdade da sociedade da época. A passagem das 

notícias falsas de tradicionais enunciadores do discurso da verdade – como o 

jornal, a revista, o rádio e a TV – em direção ao computador, o tablet e o celular, 

operando em rede, merece outro capítulo desta dissertação. As particularidades 

do contexto online conferiram novos poderes às fake news.  

Grandes influenciadoras da campanha presidencial americana, durante o ano de 

2016, e do plebiscito do Brexit (a saída do Reino Unido da União Europeia), em 

23 de junho de 2016, as notícias falsas desembarcam no Brasil, em 2018, nas 

eleições presidenciais, mais determinadas a impor a sua verdade – e quase 

imbatíveis. Pela primeira vez na história da comunicação digital, e provavelmente 

de toda a comunicação, elas se reproduziram como praga no aplicativo de troca 

de mensagens privado, o WhatsApp, levando instituições governamentais, que 

acompanham o fenômeno em processos eleitorais no mundo inteiro, como a 

Organização dos Estados Americanos (OEA), a declararem que a manifestação 

de notícias falsas no Brasil ocorreu num nível sem precedentes1.  

Somos, então, um terreno fértil para as fake news. Os brasileiros estão entre os 

mais conectados do mundo: 127 milhões de usuários ativos no Facebook (depois 

da Índia e dos Estados Unidos), 120 milhões no WhatsApp (depois da África do 

Sul) e 116 milhões têm acesso à internet (quarto lugar depois de Estados Unidos, 

com 242 milhões; Índia, com 333 milhões, e China, com 705 milhões). Os 

celulares são usados por 95% das pessoas que se conectam à internet no país, 

enquanto computadores são utilizados por 65% delas2. Relatório sobre notícias 

digitais do Instituto Reuters, divulgado em junho deste ano, mostra que 66% dos 

                                                           
1 MELLO, Daniel. Para OEA, difusão de notícias falsas no Brasil não tem precedentes. Agência Brasil, São 
Paulo. 25 de outubro de 2018. Disponível em <http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-
10/para-oea-difusao-de-noticias-falsas-no-brasil-nao-tem-precedentes> Acesso em 10 de novembro de 
2018.   
2 Números da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad Contínua) divulgados em julho de 
2018 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e fornecidos pelo Facebook e WhatsApp. 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-10/para-oea-difusao-de-noticias-falsas-no-brasil-nao-tem-precedentes
http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-10/para-oea-difusao-de-noticias-falsas-no-brasil-nao-tem-precedentes


17 
 

brasileiros com acesso à internet buscam notícias nas redes digitais. E 48% 

afirmaram usar o WhatsApp para acessar conteúdo.  

E por que fomos, ao lado dos americanos e dos britânicos, facilmente enganados 

pelas notícias falsas durante os processos eleitorais? E por que os europeus 

também se deixaram levar pela desinformação provocada pelos grupos 

antivacina e vivem hoje o maior surto de sarampo na história recente?  Essa é a 

principal questão a que se dedica a presente pesquisa, que faz uma leitura da 

operação das fake news no ambiente da comunicação digital. Ela percorre o 

caminho das notícias falsas na política usada como estratégia de campanha 

eleitoral empregada por diferentes partidos políticos (com posições de direita, 

esquerda e ultra-direita), nos Estados Unidos e no Brasil, mas com forte 

predominância na comunicação dos partidos de direita. Levantamento feito por 

pesquisadores do Instituto da Internet, da Universidade de Oxford, mostra que 

grupos conservadores de extrema direita são os maiores responsáveis pela 

disseminação de notícias falsas nas redes digitais. Os pesquisadores analisaram 

filiação política e padrões de postagem de quase 48 mil páginas do Facebook e 

de 13.500 usuários do Twitter, nos três meses que antecederam o primeiro 

discurso oficial do então presidente americano Donald Trump3.  

O documentário Fake news – baseado em fatos reais4, produzido pela TV 

GloboNews e exibido no ano passado na TV a cabo, dá outro indicativo de que 

os conservadores (ou reacionários) são fortes apreciadores das fake news – a 

produção de televisão percorreu os caminhos das notícias falsas que invadiram 

a campanha eleitoral americana, há dois anos. Durante entrevista, um dos jovens 

macedônios, que ajudou a bombardear os eleitores americanos com notícias 

falsas, conta que, primeiro, inventou histórias a respeito de Hillary Clinton, do 

Partido Democrata, adversária de Donald Trump, do Partido Republicano. Sem 

repercussão e com poucos cliques em seu site fictício e nas redes digitais, o 

jovem conta que decidiu, então, espalhar boatos a respeito de Trump. E foi aí 

que as notícias viralizaram e os cliques se multiplicaram. O jovem macedônio, 

instalado na cidade de Veles, criou o site com histórias positivas sobre Trump, 

postava esses textos nos grupos de apoiadores do candidato no Facebook e 

ganhava dinheiro com os cliques que retornavam para o site – pagos pelo 

Google, que administrava os anunciantes na página de fake news. No Brasil, 

também a direita, com o então deputado federal Jair Bolsonaro, candidato à 

presidência do país pelo Partido Social Liberal (PSL), foi acusada de receber o 

apoio de empresas que teriam investido milhões de reais no disparo de fake 

news pelo WhatsApp com conteúdo antipetista, de ataque ao adversário 

                                                           
3 HERN, Alex. Fake news sharing in US is a rightwing thing, says study (Falso compartilhamento de 
notícias nos EUA é coisa da direita, diz estudo). The Guardian, Londres. 6 de fevereiro de 2018. 
Disponível em <https://www.theguardian.com/technology/2018/feb/06/sharing-fake-news-us-
rightwing-study-trump-university-of-oxford?CMP=twt_gu> Acesso em 30 de maio de 2018. 
4 YouTube. Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=k4urpUUcaDI> Acesso em 26 de junho 
de 2018.   

https://www.theguardian.com/technology/2018/feb/06/sharing-fake-news-us-rightwing-study-trump-university-of-oxford?CMP=twt_gu
https://www.theguardian.com/technology/2018/feb/06/sharing-fake-news-us-rightwing-study-trump-university-of-oxford?CMP=twt_gu
https://www.youtube.com/watch?v=k4urpUUcaDI
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Fernando Haddad, do Partido dos Trabalhadores (PT). A reportagem foi 

publicada pelo jornal Folha de S. Paulo em 18 de outubro deste ano, poucos dias 

antes do segundo turno da eleição presidencial5. O texto foi taxado de fake news 

pelo então presidente eleito Jair Bolsonaro, durante entrevista a um telejornal 

noturno6, repetindo a atitude do presidente americano em relação à imprensa 

dos Estados Unidos que critica sua administração. Sim, as fake news também 

servem para atacar a verdade – ou impedir que ela emerja – determinando assim 

os discursos que operam como verdadeiros.  

A pesquisa, então, se concentra em outra importante área em que as fake news 

têm feito muitos estragos: a Saúde. Em pleno centenário da gripe espanhola, os 

números de imunização contra doenças no Brasil nunca estiveram tão baixos, 

segundo levantamento do Ministério da Saúde. Entre os fatores que afastaram 

os brasileiros das vacinas estão as fake news, segundo as autoridades sanitárias 

do país e internacionais. A preocupação com os boatos que circulam pelas redes 

e pelos aplicativos de mensagens levou o Ministério da Saúde a criar um serviço 

de checagem de notícias falsas disponível ao público; e informou, recentemente, 

que são mapeadas 14 fake news por dia – que vão desde receitas caseiras 

contra o câncer até teorias da conspiração contra campanhas de vacinação. 

Nesta área, as notícias falsas disputam o lugar de fala com o Estado e a Ciência. 

Desacreditam a indústria farmacêutica e valorizam tratamentos alternativos para 

a manutenção da saúde. Elas defendem a vida, quando se referem aos prejuízos 

à saúde causados pela vacina, ao mesmo tempo em que colocam a vida em 

risco, quando conduzem o indivíduo a abandonar a imunização e, assim, manter-

se suscetível a doenças. Os grupos antivacina se multiplicam e ganham vozes 

no Facebook, no Twitter e no WhatsApp. Nas redes, os boatos se reproduzem 

rapidamente e o pânico aumenta. No ano passado, dezenas de macacos foram 

envenenados, principalmente no Rio de Janeiro, depois que circularam falsas 

notícias de que eles eram um dos vetores da febre amarela. A pesquisa se 

concentra a fazer a atenta leitura dessas fake news, que se colocaram contra a 

campanha de vacinação da febre amarela, iniciada em 2016, após os primeiros 

alertas para o ressurgimento da doença no país. São textos, áudios e vídeos que 

colocam o corpo em evidência – e sob risco. Estas são as fake news que matam.  

Esta dissertação exagera na indicação das referências e das fontes de 

informações empregadas para percorrer o caminho das fake news na política e 

na área da Saúde. A metodologia de construção do discurso foi inteiramente 

baseada em números e levantamentos feitos por instituições oficiais e órgãos de 

governo. Em muitas ocasiões, estatísticas de várias fontes foram repetidas 

vezes confrontadas com o objetivo de alcançar a obtenção de números mais 

                                                           
5 MELLO, Patrícia Campos. Empresários bancam campanha contra o PT. São Paulo, 18 de outubro de 
2018. Disponível em <https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/empresarios-bancam-campanha-
contra-o-pt-pelo-whatsapp.shtml> Acesso em 10 de novembro de 2018.  
6 Jornal Nacional entrevista Jair Bolsonaro. 28 de agosto de 2018. Disponível em 
<https://globoplay.globo.com/v/6980200/> Acesso em 24 de novembro de 2018. 

https://globoplay.globo.com/v/6980200/
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precisos e próximos da verdade (da nossa época). O mesmo recurso foi 

empregado na conferência de reportagens que também serviram de fonte de 

informação: são citadas neste texto as matérias jornalísticas de veículos de 

comunicação que têm apresentado compromisso com os fatos. A maioria destes 

veículos tem repercussão internacional. O cuidado com a seleção e 

diversificação de fontes de informação e a exaustiva checagem dos fatos podem 

ser considerados um dos meios de combate às fake news. No caminho da 

produção de conhecimento, esta dissertação deseja servir de exemplo, ao lado 

de infinitos outros, de movimento de resistência às notícias falsas.  
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Capítulo 1 
 

O QUE SÃO NOTÍCIAS FALSAS? 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



21 
 

1.1 Mentira tem perna longa 

 

As fake news não são exclusividade do nosso tempo. A disputa de enunciados 

no processo de apropriação dos discursos – na enunciação política da verdade 

– sempre esteve presente em toda a História da humanidade. E nesta disputa, 

as mentiras tiveram lugar de destaque – muitas vezes, claro, disfarçadas de 

verdade pelos principais dispositivos sociais. Necessário, primeiramente, 

refletirmos sobre o significado da palavra fake news. Na tradução para o 

português, o vocábulo em inglês refere-se à notícia falsa ou notícia falsificada. 

Mas, o leitor pode questionar: por princípio, se são falsas, não podem ser 

chamadas de notícias. No Grande Dicionário Houaiss, a palavra notícia 

representa “relato de fatos e acontecimentos, recentes ou atuais, veiculado em 

jornal, revista, televisão7...” Então, é possível falsificar o relato de um fato cuja 

descrição deve retratar exatamente esse fato? Neste caso, o relato não se trata 

de uma notícia, mas refere-se a um tipo de invenção, se olharmos com atenção 

apenas para o significado das palavras. Mas, se pensarmos que as fake news 

nasceram na imprensa – ou seja a expressão foi cunhada para apontar um 

produto da mídia, no passado em que a imprensa se mantinha praticamente 

como emissora única da verdade – talvez tenhamos que repensar a palavra 

notícia para designar o significado das fake news em nosso tempo. Então, 

vejamos o que afirmam, em definições atualizadas, os mais importantes 

dicionários da língua inglesa a respeito do vocábulo.   

Segundo o Oxford English Dictionary, considerado o mais importante dicionário 

de língua inglesa e publicado pela Oxford University, fake news representam 

“relatórios falsos de eventos, escritos e lidos em sites”8. O Oxford atualiza e situa 

as fake news como um produto do mundo digital, porque elas circulam em sites. 

E completa: “notícias falsas criam uma confusão pública significativa sobre os 

eventos atuais; e muitos de nós parecem incapazes de distinguir notícias falsas”.  

O americano Merriam-Webster, publicado desde 1828, decidiu não incluir as 

fake news entre seus vocábulos, e explica o motivo da decisão, em seu próprio 

site: “A razão pela qual é improvável que a palavra fake news seja inserida em 

nosso dicionário em breve é que ela representa um substantivo composto 

autoexplicativo – uma combinação de duas palavras distintas, ambas bem 

conhecidas, que, quando usadas juntas, produzem um significado facilmente 

compreensível. As fake news são, simplesmente, news (material relatado em um 

jornal ou em um periódico de notícias ou em um noticiário) que são fake 

                                                           
7 Grande Dicionario Houaiss. Disponível em <https://houaiss.uol.com.br/pub/apps/www/v3-
3/html/index.php#1> Acesso em 7 de novembro de 2018.  
8 Oxford English Dictionary. Fake news: false reports of events, written and read on websites. Disponível 
em <https://www.oxfordlearnersdictionaries.com/definition/english/fake-news> Acesso em 25 de 
outubro de 2016.  
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(falsas)”9. Para o Collins Dictionary, fake news correspondem a “informação 

falsa, geralmente sensacionalista, que se espalha disfarçada de notícia 

jornalística”10. O Collins descreve o vocábulo como uma informação que tenta 

ocupar o lugar da notícia, e não necessariamente é produzido por um meio de 

comunicação. Segundo o Cambridge Dictionary, fake news indicam “histórias 

falsas que, ao manterem a aparência de notícias jornalísticas, são disseminadas 

pela internet (ou por outras mídias), sendo normalmente criadas para influenciar 

posições políticas”11. Então, podemos afirmar que as definições dos dicionários 

mostram que as fake news, em nosso tempo, são muito mais que notícias falsas 

publicadas por veículos de comunicação de massa ou qualquer outra mídia.  

A jornalista e pesquisadora Claire Wardle, diretora executiva do First Draft12, 

núcleo de estudos em comunicação ligado à Universidade de Harvard, afirma 

que a expressão fake news já não suporta a definição desse ecossistema de 

desinformação, e classifica o conteúdo falso em sete categorias principais: sátira 

ou paródia (com a intenção de enganar), conteúdo enganoso (para prejudicar 

um indivíduo), conteúdo falso (texto original reescrito com informações falsas), 

conteúdo impostor (informações falsas atribuídas a fontes oficiais), conteúdo 

manipulado (imagens modificadas), conteúdo fabricado (conteúdo 100% 

fabricado) e associação falsa (títulos e legendas que não condizem com o 

conteúdo). O First Draft dedica-se a métodos científicos para a realização de 

estudos sobre a desinformação, intencional ou não, na internet, e combatê-la por 

meio da checagem de dados. No Brasil, o First Draft apoiou o Projeto 

Comprova13, agência criada com o objetivo de checar fatos e desmascarar fake 

news das campanhas eleitorais presidenciais deste ano e que circularam pelo 

WhatsApp. A atividade foi mantida durante os meses de setembro e outubro e 

teve a participação de 24 veículos de comunicação nacionais.  

A abrangência com que as fake news operam, principalmente nos meios de 

comunicação virtuais, tem levado a discussões sobre o emprego da expressão 

para definir o ambiente de desinformação. Relatório produzido, em março deste 

                                                           
9 Merriam-Webster. Fake news: The reason fake news is unlikely to be entered in our dictionary anytime 
soon is that it is a self-explanatory compound noun — a combination of two distinct words, both well 
known, which when used in combination yield an easily understood meaning. Fake news is, quite simply, 
news (“material reported in a newspaper or news periodical or on a newscast”) that is fake (“false, 
counterfeit”). Disponível em <https://www.merriam-webster.com/dictionary/fake%20news > Acesso 
em 23 de outubro.  
10 Collins Dictionary. Fake news: false, often sensational, information disseminated under the guise of 
news reporting. Disponível em <https://www.collinsdictionary.com/dictionary/english/fake-news> 
Acesso em 28 de junho.  
11 Cambridge Dictionary. Fake news: false stories that appear to be news, spread on the internet or 
using other media, usually created to influence political views or as a joke: Disponível em 
<https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/fake-news> Acesso em 2 de julho de 2018.  
12 First Draft. Disponível em <https://firstdraftnews.org/> Acesso em 6 de julho de 2018.   
13 Projeto Comprova. Disponível em <https://projetocomprova.com.br/> Acesso em 10 de outubro de 
2018.  

https://www.collinsdictionary.com/dictionary/english/fake-news
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/fake-news
https://firstdraftnews.org/
https://projetocomprova.com.br/
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ano, pela Comissão Europeia, órgão executivo da União Europeia (UE), segundo 

a imprensa internacional, afirma que: 

O termo fake news não é apenas inadequado, mas também 

enganoso, porque foi apropriado por alguns políticos e seus 

apoiadores, que usam o termo para desvalorizar a cobertura 

jornalística que eles acham desagradável, e tornou-se assim 

uma arma com a qual atores poderosos podem interferir na 

circulação de informação e atacar e minar meios de 

comunicação independentes.  

O presidente norte-americano Donald Trump está entre os tais “atores 

poderosos” a quem a União Europeia se refere. Para o mandatário, fake news 

são todas as notícias ou reportagens de jornais, revistas ou redes de TV 

americanas que criticam ou contestam a administração dele. Durante entrevista 

coletiva, neste ano, Trump, inconformado com os textos jornalísticos que 

apontavam problemas em seu governo, chegou a lançar a premiação Repórter 

Fake News, com o objetivo de desacreditar a atuação da imprensa de seu país.  

Donald Trump, aliás, é um contumaz produtor de fake news: segundo o jornal 

The Washington Post14, o presidente americano mentiu 3001 vezes em 466 dias 

de governo – o que representa uma média de 6,5 mentiras por dia. Algumas fake 

news são proferidas várias vezes. O presidente americano insiste em dizer, por 

exemplo, que ele foi o mandatário dos EUA que mais vezes ocupou a capa da 

revista Time, considerada uma das mais influentes publicações dos EUA. Mas 

essa posição pertence ao presidente Richard Nixon. A verdade? Onze capas 

com Trump contra 55 com Nixon.  

 

                                                           
14 KESSLER, Glen. President Trump has made 3,001 false or misleading claims so far (Presidente Trump 
fez 3001 declarações enganosas até agora. The Washington Post, Washington. 1 de maio de 2018. 
Disponível em <https://www.washingtonpost.com/news/fact-checker/wp/2018/05/01/president-
trump-has-made-3001-false-or-misleading-claims-so-far/?utm_term=.8d4703a2017a> Acesso em 17 de 
junho de 2018.  

https://www.washingtonpost.com/news/fact-checker/wp/2018/05/01/president-trump-has-made-3001-false-or-misleading-claims-so-far/?utm_term=.8d4703a2017a
https://www.washingtonpost.com/news/fact-checker/wp/2018/05/01/president-trump-has-made-3001-false-or-misleading-claims-so-far/?utm_term=.8d4703a2017a
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Figura 1 -  Capa falsa. O presidente norte-americano Donald Trump exibe nas paredes de 
seus clubes de golfe uma versão falsificada da revista Time, com a manchete Donald Trump:  
O Aprendiz é um sucesso de televisão!, com a data de 9 de março de 2009. A revista já pediu 

para o presidente eliminar a fake news, mas até o momento não foi atendida15.  
 
 

No Brasil, já temos o nosso Trump Fake News: o presidente eleito Jair Bolsonaro, 
que, além de acusar a imprensa de espalhar fake news ao seu respeito, é adepto 
das notícias falsas em propaganda política e também durante entrevistas nos 
telejornais. Em 28 de agosto deste ano, durante entrevista ao Jornal Nacional, 
da TV Globo, o candidato apresentou uma cartilha com conteúdo sobre 
educação sexual que, segundo ele, foi adotada pelo Ministério da Educação e 
Cultura para emprego nas aulas do ensino fundamental público. A mentira foi 
logo desfeita. A publicação que Bolsonaro mostrou na TV, e considerou “uma 
afronta aos bons costumes da família tradicional brasileira”, jamais circulara nas 
escolas públicas brasileiras. Os vídeos em que o então candidato fazia críticas 
ao livro escolar foram retirados da internet por determinação do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), “porque gera desinformação no período eleitoral, com prejuízo 
do debate político”, afirmou à época o ministro Carlos Horbach.  
 
 

                                                           
15 Revista Time pede a Trump que retire capa falsa dos clubes de golfe. Jornal Público, Lisboa. Disponível 
em <https://www.publico.pt/2017/06/28/mundo/noticia/revista-time-pede-a-trump-que-retire-capa-
falsa-dos-clubes-de-golfe-1777198> Acesso em 5 de julho de 2018.   

https://www.publico.pt/2017/06/28/mundo/noticia/revista-time-pede-a-trump-que-retire-capa-falsa-dos-clubes-de-golfe-1777198
https://www.publico.pt/2017/06/28/mundo/noticia/revista-time-pede-a-trump-que-retire-capa-falsa-dos-clubes-de-golfe-1777198
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Figura 2 – Mentira no horário nobre: O então candidato à presidência da  
República mostra cartilha, que teria sida usada na rede de ensino pública,  

durante entrevista ao Jornal Nacional, da TV Globo, em 28 de agosto de 2018. 
 
 
Sim, há outras semelhanças entre Trump e Bolsonaro neste mundo das fake 
news. Steve Bannon, ex-assessor do presidente americano, teria conduzido a 
campanha do candidato do PSL, principalmente nas redes digitais – e fortemente 
marcada pelas fake news. Foto do líder do The Movement (grupo que promove 
nacionalismo econômico e populismo de direita no mundo) com o filho do então 
candidato, Eduardo Bolsonaro, confirmou as suposições. A imagem foi publicada 
no Twitter de Eduardo, em 4 de agosto deste ano, com o seguinte texto:  
 

Foi um prazer conhecer Steve Bannon, estrategista da 
campanha presidencial de Donald Trump. Tivemos uma ótima 
conversa e compartilhamos a mesma visão de mundo. Ele disse 
ser um entusiasta da campanha de Bolsonaro e estamos 
certamente em contato para unir forças, especialmente contra o 
marxismo cultural”.  

 
Mas, em entrevista à BBC News Brasil16, em outubro deste ano, Bannon afirmou 
que não trabalhou para Bolsonaro. “Eles não precisaram de nenhuma ajuda, são 
muito sofisticados”, respondeu.   
 
 

                                                           
16 SENRA, Ricardo. Steve Bannon declara apoio a Bolsonaro, mas nega vínculo com campanha. BBC News 
Brasil, Wahshington. 26 de outubro de 2018. Disponível em <https://www.bbc.com/portuguese/brasil-
45989131> Acesso em 13 de novembro de 2018. 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45989131
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45989131
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Figura 3 – União de forças: Foto publicada no Twitter por Eduardo Bolsonaro, filho  
do então candidato Jair Bolsonaro, com Steve Bannon reacendeu as suspeitas  
de que o ex-assessor de Donald Trump teria liderado a campanha eleitoral do  

candidato do PSL, também marcada pela forte presença de fake news.  

 

Segundo o Google Trends, a expressão fake news ganhou notoriedade em 

novembro de 2016, o mês da eleição presidencial norte-americana. O próprio 

presidente Donald Trump foi o objeto das notícias falsas nas redes digitais. 

Inicialmente, histórias inventadas começaram a ser produzidas por cerca de 140 

sites temporários registrados na cidade de Veles, na Macedônia, que atraíam 

cliques do Facebook e ganhavam dinheiro com publicidade online. Entre as 

manchetes criadas pelos sites estavam: “Papa Francisco choca o mundo e apoia 

Donald Trump” e “Agente do FBI suspeito no caso de e-mails vazados de Hillary 

é encontrado morto em um aparente caso de suicídio-assassinato”.  

Outros sites surgiram nos Estados Unidos especializados na produção de fake 

news, entre eles o portal comandado pelo jornalista Paul Horner que, em 

entrevista ao The Washington Post17, afirmou que foi o responsável pela eleição 

de Trump. Com mais de um milhão de leitores, os sites de Horner produziam 

notícias em vídeos que copiavam o formato de apresentação de emissoras como 

CNN e BBC. Horner escrevera que Barack Obama é homossexual e muçulmano 

e teria desviado dinheiro público para a construção de um museu islâmico nos 

Estados Unidos. Mas Horner, morto neste ano por overdose, sempre afirmou 

que não produzia fake news. Ele insistia que fazia sátira política com o objetivo 

de criar indignação, e não atrair credibilidade. Mas, segundo a Universidade de 

Harvard, que estuda as notícias falsas por meio do Projeto Draft, a sátira é um 

tipo de fake news, produzida essencialmente com a intenção de enganar. As 

                                                           
17 DEWEY, Caitlin. Facebook fake news writer: I think Donald Trump is in the White House because of me 
(Escritor de fake news: Eu acho que o Donald Trump está na Casa Branca por minha causa). The 
Washington Post, Washington. Novembro de 2017. Disponível em 
<https://www.washingtonpost.com/news/the-intersect/wp/2016/11/17/facebook-fake-news-writer-i-
think-donald-trump-is-in-the-white-house-because-of-me/> Acesso em 23 de março de 2018.  

https://www.washingtonpost.com/news/the-intersect/wp/2016/11/17/facebook-fake-news-writer-i-think-donald-trump-is-in-the-white-house-because-of-me/
https://www.washingtonpost.com/news/the-intersect/wp/2016/11/17/facebook-fake-news-writer-i-think-donald-trump-is-in-the-white-house-because-of-me/
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sátiras de Homer não se tratam, então, no contexto atual, de um estilo literário, 

mas, sim, de fake news com a clara intenção de enganar. Entre as notícias 

inventadas, Horner escreveu que Donald Trump faria a identificação de 

muçulmanos com emblemas, não permitiria que eles entrassem em aeroportos 

e criaria filas separadas para eles. “Todas as histórias que escrevi eram para 

fazer os simpatizantes de Trump parecerem idiotas por compartilhar meus 

textos", disse em entrevista ao The Washington Post. Alguns textos falsos de 

Horner foram partilhados no Twitter por Eric Trump, filho do então candidato à 

presidência dos EUA, e seu gestor de campanha Corey Lewandowski. As suas 

histórias também foram listadas como notícias no Google.  

O caos informacional que se formou no ambiente digital durante as eleições 

americanas ainda teve a participação do serviço secreto russo. O Facebook 

afirmou, no início deste ano, que mais de 125 milhões de usuários entraram em 

contato com publicações de uma empresa ligada ao governo russo chamada 

Internet Research Agency durante as eleições presidenciais – o que corresponde 

a um terço da população norte-americana. A Internet Research Agency usou a 

mídia social para dividir os americanos em torno de questões como imigração, 

religião e porte de armas, favorecendo Donald Trump em detrimento do apoio a 

Hillary Clinton. O Twitter identificou 3.814 contas dedicadas a divulgar notícias 

falsas durante o mesmo período. Detalhe: 156 milhões de americanos têm 

contas no Facebook e pelo menos dois terços usam a rede como fonte primária 

de notícias, segundo pesquisas feitas no país.  

No início deste ano, o Facebook afirmou ter realizado a desativação de mais de 

1 bilhão de contas falsas na rede digital, entre outubro de 2017 e março deste 

ano, em todo o mundo. No Brasil, em julho deste ano, foram retiradas do ar 196 

páginas e 87 perfis, a maioria ligada a apoiadores de Jair Bolsonaro e do 

Movimento Brasil Livre18.  Em 20 de outubro deste ano, o WhatsApp afirmou que 

baniu da rede de troca de mensagens centenas de milhares de contas ligadas 

ao disparo massivo de informações falsas durante as eleições brasileiras.   

A rede de televisão britânica BBC News afirma que o presidente americano usou 

pela primeira vez a expressão fake news em público em janeiro de 2017, uma 

semana antes de tomar posse, no dia 20, durante uma entrevista coletiva à 

imprensa norte-americana. Questionado sobre seu plano de governo, Trump 

afirmou que a repórter da CNN não passava de uma fake news e, na sequência, 

começou a repetir o termo no Twitter, apropriando-se, assim, do vocábulo que 

até então vinha sendo empregado pela imprensa para descrever as estratégias 

da propaganda política do Partido Republicano. Mas a adversária dele na corrida 

presidencial, Hillary Clinton, foi a primeira a usar o termo fake news durante 

depoimento público, segundo a BBC, neste período de explosão das notícias 

                                                           
18 Facebook removeu um bilhão de contas falsas antes das eleições. Disponível em 
<https://www.dw.com/pt-br/facebook-removeu-1-bilh%C3%A3o-de-contas-falsas-antes-de-
elei%C3%A7%C3%B5es/a-45480393> Acesso em 23 de setembro de 2018.  
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falsas. Em 8 dezembro de 2016, ela fez um discurso em que afirmava que as 

fake news haviam prejudicado sua campanha à presidência dos EUA e alertava 

a população para o risco de fragilização da democracia diante da desinformação.   

O dicionário Merriam-Webster explica porque a expressão fake news é recente 

no vocabulário inglês:  

Uma das razões é que a palavra fake é muito jovem. Fake foi 

pouco usada como adjetivo antes do fim do século XVIII. Mas, 

obviamente, tínhamos notícias falsas. Então como a 

chamávamos? Havia, sem dúvida, uma ampla gama de 

expressões às quais as pessoas recorreram quando sentiram a 

necessidade de indicar que os jornais estavam mentindo, mas 

uma das mais comuns era a de false news19.  

Pesquisa no site da Library of Congress – que mantém acervo digitalizado dos 

jornais americanos desde o século XVIII – aponta para o primeiro emprego da 

palavra fake (em substituição à palavra false) pela imprensa americana no jornal 

Gazette of the United States, em 10 de junho de 1789:  

“Is it true as the author flates, that our forefathers abandoned 

their native home, renounced its honors and comforts, and buried 

them felves in the immenfe fore its of this new world, for the fake 

religion which he recommends preferable to any other? (É 

verdade que o autor afirma que seus antepassados 

abandonaram sua terra natal, renunciaram às suas honras e 

confortos e os enterraram na perfeição do novo mundo, pela 

falsa religião que ele recomenda diante de qualquer outras?)20.  

A palavra false news aparece na imprensa americana, pela primeira vez, 

segundo o site da Library of Congress, em 7 de agosto de 1852, no jornal New 

York Herald:  

Is it net clear that it was merely M.Dumoulin’s sense of logical 

propriety which dictated the bint of “false news” and that he 

obeyed the real instructions of the minister when he refused to 

have anything to do whith the actual guilt or a innocence of our 

correspondent and admitted that he would only be punished as 

the representative obnoxious journal? (Está claro que era 

apenas o senso lógico do senhor Dumoulin, envolvido em “falsas 

notícias”, que o levava a dizer que obedecia às instruções reais 

do ministro, quando se recusava a ter qualquer coisa a ver com 

                                                           
19 Merriam-Webster. Disponível em <https://www.merriam-webster.com/dictionary/false> Acesso em 
23 de janeiro de 2018. 
20 Library of Congress. Gazette of the United States. 10 de junho de 1789. Disponível em 
<https://chroniclingamerica.loc.gov/lccn/sn83030483/1789-06-10/ed-1/seq-
1/#date1=1789&sort=date&date2=1963&words=fake+new&searchType=basic&sequence=0&index=0&s
tate=&rows=20&proxtext=%22fake+news%22&y=13&x=21&dateFilterType=yearRange&page=1> 
Acesso em 30 de novembro de 2018.  

https://www.merriam-webster.com/dictionary/false
https://chroniclingamerica.loc.gov/lccn/sn83030483/1789-06-10/ed-1/seq-1/#date1=1789&sort=date&date2=1963&words=fake+new&searchType=basic&sequence=0&index=0&state=&rows=20&proxtext=%22fake+news%22&y=13&x=21&dateFilterType=yearRange&page=1
https://chroniclingamerica.loc.gov/lccn/sn83030483/1789-06-10/ed-1/seq-1/#date1=1789&sort=date&date2=1963&words=fake+new&searchType=basic&sequence=0&index=0&state=&rows=20&proxtext=%22fake+news%22&y=13&x=21&dateFilterType=yearRange&page=1
https://chroniclingamerica.loc.gov/lccn/sn83030483/1789-06-10/ed-1/seq-1/#date1=1789&sort=date&date2=1963&words=fake+new&searchType=basic&sequence=0&index=0&state=&rows=20&proxtext=%22fake+news%22&y=13&x=21&dateFilterType=yearRange&page=1
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a culpa ou inocência do nosso correspondente, e admitiu que só 

seria punido como o representante deste jornal?)21 

No século XIX, com o embate entre os jornais New York World e New York 

Journal, produtores sistemáticos de notícias falsas, nos anos 1890, as fake news 

substituíram as false news (no Capítulo 2 desta dissertação – História de 

Desinformação – será retomada a contribuição dos dois jornais para a história 

das fake news). O vocábulo fazia parte, principalmente, de críticas ao jornalismo 

que se produzia na época, como a charge abaixo:  

 

 

Figura 4 – Guerra de fake news:  Detalhe da ilustração intitutada Fin du siècle newspaper 
proprietor (Proprietário de jornal de fim de século), do cartunista Frederick Burr Opper, em 7  
de março de 1894, na revista norte-americana Puck. Trata-se de uma crítica ao jornalismo 
amarelo, que, naquela época, tinha como expoentes os jornais The New York World, de 

Joseph Pulitzer, e o New York Journal, de William Randolph Hearst.  
Fonte: Library of Congress22. 

 

 
Nos dicionários de inglês, encontramos a definição de false para designar algo 

que seja falso, não verdadeiro. E o fake serve para indicar algo falso e 

fraudulento, ou seja, tornado falso com o objetivo de enganar. E news? Segundo 

o Oxford Dictionary, a palavra news designa “novas informações sobre algo que 

aconteceu recentemente”. O Facebook defende o uso de false news em 

substituição ao vocábulo fake news, porque entende que o fenômeno da 

                                                           
21 Library of Congress. New York Herald. 7 de agosto de 1852. Disponível em 
<https://chroniclingamerica.loc.gov/lccn/sn83030313/1852-07-08/ed-1/seq-
6/#date1=1789&sort=date&rows=20&words=fake+news&searchType=basic&sequence=0&index=4&sta
te=&date2=1963&proxtext=%22fake+news%22&y=13&x=21&dateFilterType=yearRange&page=6> 
Acesso em 27 de novembro de 2018.  
22 Library of Congress. Disponível em <https://www.loc.gov/resource/ppmsca.29087/> Acesso em 16 de 
novembro de 2018. 
 

https://chroniclingamerica.loc.gov/lccn/sn83030313/1852-07-08/ed-1/seq-6/#date1=1789&sort=date&rows=20&words=fake+news&searchType=basic&sequence=0&index=4&state=&date2=1963&proxtext=%22fake+news%22&y=13&x=21&dateFilterType=yearRange&page=6
https://chroniclingamerica.loc.gov/lccn/sn83030313/1852-07-08/ed-1/seq-6/#date1=1789&sort=date&rows=20&words=fake+news&searchType=basic&sequence=0&index=4&state=&date2=1963&proxtext=%22fake+news%22&y=13&x=21&dateFilterType=yearRange&page=6
https://chroniclingamerica.loc.gov/lccn/sn83030313/1852-07-08/ed-1/seq-6/#date1=1789&sort=date&rows=20&words=fake+news&searchType=basic&sequence=0&index=4&state=&date2=1963&proxtext=%22fake+news%22&y=13&x=21&dateFilterType=yearRange&page=6
https://www.loc.gov/resource/ppmsca.29087/
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desinformação é constituído de notícias falsas. Em alguns textos do site, o 

Facebook trata as notícias falsas por false news:  

False news is harmful to our community, it makes the world less 

informed, and it erodes trust. It’s not a new phenomenon, and all 

of us – tech companies, media companies, newsrooms, teacher 

– have a responsibility to do our part in addressing it. (Falsas 

notícias são prejudiciais à nossa comunidade, tornam o mundo 

menos informado e corroem a confiança. Não é um fenômeno 

novo, e todos nós, empresas de tecnologia, empresas de mídia, 

redações, professores, temos a responsabilidade de fazer a 

nossa parte para lidar com isso) 23.  

Especialistas da Escola de Direito, da Universidade de Harvard, afirmam que a 

expressão fake news é a mais apropriada que false news para dizer que as 

notícias falsas, neste fenômeno da desinformação, não são apenas falsas, mas 

fabricadas para esconder que são falsas.  

Talvez uma das maiores diferenças entre o passado e o presente das fake news 

seja a velocidade com que elas ocupam o lugar da verdade. Na opinião do 

historiador britânico Ian Mortimer, as notícias falsas nunca foram tão 

problemáticas como neste século XXI em comparação com outros períodos da 

história. Mortimer, que também é integrante da Real Sociedade de História da 

Grã-Bretanha e autor de mais de 20 livros, explica, em entrevista à BBC News, 

como a comunicação que vivemos determina a influência das fake news:  

Na Idade Média, por exemplo, a capacidade de disseminar 

notícias falsas era relativamente limitada porque os governos só 

falavam com nobres e com outros governantes, por meio de 

seus mensageiros. Com o advento da impressão, isso se torna 

um problema maior e quando aparecem as estradas de ferro e 

os jornais, você começa a afetar as vidas de muitas pessoas. 

Mas, hoje em dia, notícias podem afetar o mundo inteiro muito 

rápido. A chance de que elas criem guerras é grande24. 

O dicionário online de língua inglesa de sinônimos e antônimos Thesaurus.com 

apresentou neste mês a palavra do ano 2018, eleita a partir da medição das 

tendências de pesquisa dos usuários em seu site: desinformação – o produto 

das fakes news25. Segundo o dicionário, desinformação é a informação 

deliberadamente enganosa ou tendenciosa, narrativa ou fatos manipulados, e 

                                                           
23 MOSSERI, Adam. Working to stop misinformation and false news (Trabalhando para impedir a 
desinformação e as notícias falsas). Facebook. 7 de abril de 2017. Disponível em 
<https://www.facebook.com/facebookmedia/blog/working-to-stop-misinformation-and-false-news> 
Acesso em 24 de novembro de 2018.  
24 Perigo de notícias falsas é hoje maior do que já foi. BBC News Brasil, São Paulo. 11 de agosto de 2018. 
Disponível em <https://www.bbc.com/portuguese/geral-45090376> Acesso em 23 de setembro de 
2018.   
25 Dictionary.com. Disponível em <https://www.dictionary.com/e/word-of-the-year/> Acesso em 24 de 
novembro de 2018.  

https://www.facebook.com/facebookmedia/blog/working-to-stop-misinformation-and-false-news
https://www.bbc.com/portuguese/geral-45090376
https://www.dictionary.com/e/word-of-the-year/
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tem a intenção de enganar26. E aponta ainda um exemplo significativo de 

desinformação: 56% de 50 imagens políticas que circularam durante a 

campanha das eleições presidenciais no Brasil eram enganosas, segundo 

verificação feita pelo jornal norte-americano The New York Times em parceria 

com a Agência Lupa (de checagem de fake news), a Universidade de São Paulo 

(USP) e a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Segundo a BBC 

News, uma busca do termo fake news na seção de notícias do Google resulta 

em mais de 5 milhões de resultados – e somente em um mês, neste ano, o termo 

já foi usado 2 milhões de vezes no Twitter. 

 

1.2 Nada é o que parece ser 

 

E as fake news já deram origem a uma nova categoria de notícias mal-

intencionadas: as deepfakes (falsificações profundas, em tradução livre do 

inglês, e resultado da junção dos termos deep learning e fake news). 

Combinação entre desinformação e inteligência artificial, as deepfakes são 

versões computadorizadas de vídeos com a adulteração de áudio e/ou imagem. 

Mas o leitor pode perguntar: qual a novidade se Hollywood já faz isso há muito 

tempo no cinema? A diferença é a facilidade de produção e o baixo custo na 

realização das deepfakes. Programas e aplicativos, como o FakeApp, realizam 

alterações perfeitas na imagem e no áudio de qualquer vídeo. Geralmente o 

resultado é convincente. Como funciona? A base da produção de uma deepfake 

é o software de learning machine, que recebe imagens e vídeos do indivíduo a 

ser manipulado e aprende como aquele rosto ou corpo se movimenta. Há ainda 

programas que conseguem produzir falas a partir da amostra da voz real. E 

outros ainda que, também a partir de amostras, recriam as falas e expressões 

do rosto de uma pessoa no rosto de outra, com sincronização labial. Com o uso 

de aplicativos e programas, as pessoas aparecem nos vídeos dizendo coisas 

que não disseram ou em lugares onde não estiveram. Representam sérios riscos 

à reputação de empresas e à vida de indivíduos.  

O fenômeno da deepfake começou a entrar em discussão em 2017, quando a 

revista canadense Vice27 publicou texto sobre a falsificação de vídeos com o 

emprego de inteligência artificial. No artigo, a publicação referia-se a uma 

comunidade no Reddit28, chamada deepfake, que trocava vídeos pornográficos 

                                                           
26 Thesaurus.com. Disponível em <https://www.thesaurus.com/> Acesso em 6 de dezembro de 2018. 
27 Revista Vice, Canadá. Disponível em <https://www.vice.com/en_ca> Acesso em 23 de novembro de 
2018. 
28 Reddit é uma rede digital formada por fóruns de discussão em que os usuários podem votar nos 
conteúdos e alça-los às primeiras posições para visualização. Disponível em <https://www.reddit.com/> 
Acesso em 25 de novembro de 2018. 

https://www.thesaurus.com/
https://www.vice.com/en_ca
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falsificados com a imagem de celebridades e a utilização de algoritmo de 

aprendizado de máquina: 

This algorithm is able to take the face of a celebrity from a publicly 

available video and seamlessly paste it onto the body of a porn 

performer. Often, the resulting videos are nearly indecipherable 

from reality. It’s done through a free, user-friendly app called 

FakeApp (Este algoritmo é capaz de tirar a face de uma 

celebridade de um vídeo disponível publicamente e colá-la 

perfeitamente no corpo de um artista pornô. Muitas vezes, os 

vídeos resultantes são quase indecifráveis da realidade. É feito 

através de aplicativo gratuito chamado FakeApp).29 

No artigo, a revista Vice afirma que acompanhou as discussões no Reddit sobre 

a falsificação de vídeos e relata que algumas dezenas de milhares de usuários 

já dominam a técnica para a produção de deepfakes. Uma usuária conta que 

produziu um vídeo pornográfico falsificado utilizando 380 fotos disponíveis no 

Instagram de uma colega de classe. A maior dificuldade na produção dos vídeos 

falsificados, afirma a revista, é acertar a proporção do rosto e do corpo da 

personagem. Para isso, já existem aplicativos que buscam na web vídeos 

pornográficos cujos corpos da personagem se encaixam com o rosto da 

celebridade, como Porn World Doppelganger e Porn Star By Face. Eles são 

equipados com learning machine e melhoram a combinação do rosto e do corpo 

à medida em que são utilizados, e seu banco de dados é alimentado com novos 

modelos de corpos e vídeos pornográficos.  

Entre os vídeos mais conhecidos fora da seara pornográfica, e que percorreram 

o mundo, estão os do ex-presidente norte-americano Barack Obama. Em um 

deles, Obama chama o atual presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, de 

“merda”. A imagem do ex-presidente americano é verdadeira, ou seja, o vídeo 

foi produzido com a participação dele. A alteração foi realizada nos movimentos 

da boca, com a manipulação da mandíbula, e a voz foi recriada digitalmente.  

Para alertar à multiplicação das deepfakes, o diretor norte-americano de cinema 

Jordan Peele produziu um vídeo em que Obama faz uma série de afirmações 

falsas30. No meio do vídeo, Peele, que ganhou o Oscar de melhor roteiro neste 

ano pelo filme “Corra”, surge e revela que as imagens e voz do ex-presidente 

foram manipuladas. A falsificação da imagem e da fala foi feita em 56 horas de 

trabalho. Será, então, o início de uma crise moral?  

 

                                                           
29 COLE, Samantha. AI - Assisted fake porn is here and we´re all fuked (A pornografia assistida por 
inteligência artificial está aí). Vice, Canadá. 17 de dezembro de 2017. Disponível em 
<https://motherboard.vice.com/en_us/article/gydydm/gal-gadot-fake-ai-porn> Acesso em 3 de agosto 
de 2018> 
30 YouTube. Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=bE1KWpoX9Hk> Acesso em 23 de 
novembro de 2018.   

https://motherboard.vice.com/en_us/article/gydydm/gal-gadot-fake-ai-porn
https://www.youtube.com/watch?v=bE1KWpoX9Hk


33 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Capítulo 2 
 

REDE DE MENTIRAS: DOS  

JORNAIS ÀS MÍDIAS SOCIAIS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



34 
 

2.1 História de desinformação 

 

 “Basta repetir uma mentira à exaustão para que ela se torne uma verdade”. A 

frase (e demonstração de convicção) de Paul Joseph Goebbels, político alemão 

e ministro da Propaganda na Alemanha Nazista, entre os anos de 1933 e 1945, 

mostra que a falsificação da informação há muito tempo determina o percurso 

da história – ou, por vezes, indica os atalhos. A afirmação feita por um dos 

homens mais fortes de Adolf Hitler, e todas as suas ações de comunicação na 

condução de política de segregação racial, nos leva à reflexão de que, segundo 

ele, verdade e mentira, em dado momento, são meros substantivos, 

aparentemente à deriva, e que se revezam na percepção da realidade. A 

falsidade da verdade, ou a verdade falsificada, opera numa única direção e com 

finalidade política. O questionamento acerca da veracidade na Alemanha 

daquela época – e provavelmente desde o início da humanidade - ultrapassa o 

que há de positivo ou negativo neste processo de conceder sentido ao que 

podemos entender como mundo real.  

O Nazismo obteve êxito ao se impor por meio de narrativa única e avassaladora. 

O regime de totalitarismo que se instalou no país sobrepôs a desinformação aos 

fatos, (aquilo que o jornalismo entende como circunstâncias ou situações 

acabadas), que, consequentemente, perderam importância diante da incessante 

fabricação de mentiras pelo Estado alemão. A filósofa judia Hannah Arendt, 

estudiosa do regime totalitário no pós-guerra, afirma, em Verdade e Política, que 

a mentira é constituinte endêmica desta política de exceção:  

O resultado de uma substituição total e consistente da verdade 

factual por mentiras não é que a mentira será agora aceita como 

verdade e que a verdade será difamada como uma mentira, mas 

que o próprio senso pelo qual nos orientamos no mundo real —

 e a categoria de verdade como oposta à de falsidade está entre 

os recursos mentais que nos orientam  — está sendo destruído. 

(HANNAH ARENDT, 1995, P. 316 e 317) 

Hannah Arendt define o antissemitismo como uma ofensa ao bom senso. Entre 

tantas questões políticas vitais, afirma ela, ter cabido ao problema judaico colocar 

em movimento a máquina da guerra significa um ultraje ao bom senso: “É bem 

compreensível que não se tenha levado a sério o que os próprios nazistas 

diziam”, afirma ela em Origens do totalitarismo (1989, P. 23). A filósofa reflete 

sobre a teoria do bode expiatório na perseguição dos judeus e questiona se este 

lugar poderia ter sido ocupado por qualquer outro grupo: 

Os judeus, por serem um grupo inteiramente impotente, ao serem 

envolvidos nos conflitos gerais e insolúveis da época, podiam 

facilmente ser acusados de responsabilidade por esses conflitos 

e apresentados como autores ocultos do mal... Um antissemita 
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alegava que os judeus haviam causado a guerra. A resposta foi: 

“Os judeus e os ciclistas?”, pergunta um. E por que os judeus?, 

pergunta o outro. 

Quando Hannah Arendt refere-se à destruição do “senso pelo qual nos 

orientamos no mundo real (os recursos mentais que nos orientam), com a 

substituição da verdade pela mentira, apoiada pela propaganda nazista, 

entendemos que a crítica entra em absoluto estado de exceção. Neste ponto da 

pesquisa, podemos levar à reflexão de que as notícias falsas se potencializam 

em um contexto de baixa condição de crítica. 

O que os nazistas apresentaram como sua principal descoberta 

– o papel dos judeus na política mundial – e o que propagavam 

como principal alvo – a perseguição dos judeus no mundo inteiro 

– foi considerado pela opinião pública mero pretexto, interessante 

truque demagógico para conquistar as massas. (ARENDT, 1989, 

P. 23)   

Esta dissertação não pretende se aprofundar na questão do antissemitismo, mas 

apontar as condições em que as falsas notícias tiveram importante papel na 

condução da história, como no processo de comunicação do nazismo. Isso nos 

obriga a fazer uma leitura detalhada do cenário social e político das sociedades 

em que as fake news têm predominância, ou seja, porque elas apontam para um 

contexto em que a crítica é mantida sob estado de exceção.  

O Estado alemão criou uma realidade paralela para convencer a população a 

protagonizar o massacre da humanidade. E colocou as fake news, potente 

instrumento político, para marchar como suas aliadas contra a vida. Neste 

contexto, de forte controle dos veículos de comunicação, de propaganda nazista 

e invenção de histórias que colocavam os judeus à parte da sociedade, as fake 

news apoiaram o poder disciplinar, o biopoder, que, segundo o filósofo Michel 

Foucault, sustentou a sociedade nazista. Elas foram empregadas pelo Estado 

para exercer o direito de morte, em que “Hitler dava as ordens de destruir as 

condições de vida do próprio povo alemão”:  

O Nazismo é, de fato, o desenvolvimento até o paroxismo dos 

mecanismos de poder novos que haviam sido introduzidos desde 

o século XVIII. Não há Estado mais disciplinar, claro, do que o 

regime nazista; tampouco há Estado onde as regulamentações 

biológicas sejam adotadas de uma maneira mais densa e 

insistente. O controle das eventualidades próprias dos processos 

biológicos era um dos objetivos imediatos do regime. 

(FOUCAULT, 1999, P 309)  

Goebbels colocou na linha de frente todo o aparato midiático do Estado alemão 

na disputa pela posse e enunciação da verdade. A apropriação dos 

acontecimentos pelo Nazismo avançava com um grande e único objetivo: 

colocar os alemães contra os judeus e, principalmente, mobilizar a população no 
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apoio à sua guerra de conquistas. Cada vez menos havia contraposição ao 

discurso do Estado alemão, que impunha, por meio do domínio dos meios de 

comunicação (rádio, jornais, cinema e teatro), a percepção de uma única 

realidade. Era a mentira - ou o que se queria como verdade – capturada pelo 

Estado e repetida à exaustão numa Alemanha que atravessava a sua maior crise 

financeira, herança da Primeira Guerra Mundial. Sim, a Alemanha, pátria dos 

grandes pensadores e filósofos, abolira a verdade e colocara em estado de 

exceção a crítica. Cercada por notícias falsificadas, a população perdia, aos 

poucos, a capacidade de questionamento acerca da realidade, confiava 

cegamente em seus líderes e colocava-se em marcha contra a comunidade 

judaica e, posteriormente, contra o mundo. As fake news na Alemanha dos anos 

40 trabalhavam contra a vida, determinando quem deveria viver e quem deveria 

morrer. A espada de Hitler eram as fake news – na comparação com o soberano 

citado por Foucault, no livro Em defesa da sociedade:  

“O efeito do poder soberano sobre a vida só se exerce a partir 

do momento em que o soberano pode matar. Em última análise, 

o direito de matar é que detém efetivamente em si a própria 

essência desse direito de vida e de morte: é porque o soberano 

pode matar que ele exerce seu direito sobre a vida. É 

essencialmente um direito de espada. Não há, pois, simetria real 

nesse direito de vida e de morte. Não é o direito de fazer morrer 

ou de fazer viver. Não é tampouco o direito de deixar viver e de 

deixar morrer. É o direito de fazer morrer ou de deixar viver. O 

que, é claro, introduz uma dissimetria flagrante” (FOUCAULT, 

1976, P. 290). 

Uma das falsas notícias amplamente divulgadas na Alemanha, no período pré-

Segunda Guerra Mundial, “informava que os judeus disseminavam doenças”. As 

autoridades alemãs colocavam sinais de quarentena nas entradas dos guetos 

com o objetivo de alertar sobre o risco de doenças contagiosas, segundo o 

United States Holocaust Memorial Museum31. Com esta sinalização, o Estado 

alemão apontava para o mal causado pela então determinada “raça impura” ao 

mesmo tempo em que impedia que a população não-judaica acessasse os locais 

e visse as condições reais e aviltantes da vida diária das comunidades. No fim, 

os avisos funcionavam como profecias, porque as condições sanitárias 

inadequadas dos guetos favoreciam a proliferação do tifo e de outras doenças 

infecciosas. As epidemias foram usadas pelos nazistas para justificar o 

isolamento (e, posteriormente, o extermínio) dos judeus. Em defesa da vida dos 

alemães, as fake news determinavam a morte dos judeus - fazer viver os 

alemães, fazer morrer os judeus.  

                                                           
31 Deceiving the public (Enganando o público). United States Holocaust Memorial Museum. Disponível 
em <https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/article/deceiving-the-public> acesso em 7 março 
de 2018.   

https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/article/deceiving-the-public
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Figura 5 – Exército de fake news: Quando Hitler subiu ao poder, em 1933, a Alemanha tinha  
mais de 4.700 jornais diários e semanais. Nos primeiros meses do regime nazista, a imprensa 

livre foi destruída. Em 1941, a editora nazista já era a maior do país e seu principal jornal, o 
Observador Nacional, circulava com mais de um milhão de exemplares diários. Trazia  

histórias de rituais de assassinatos, crimes sexuais e fraudes financeiras supostamente  
cometidas por judeus. Fonte: United States Holocaust Memorial Museum32. 

 

 
No contexto de uma sociedade conduzida pela desinformação, um dos estopins 

do Holocausto fora fruto de uma inverdade. O que se fez verdade na Alemanha 

e no mundo dos anos 30 começa a ser questionado 70 anos depois. 

Pesquisadores do mundo inteiro começam a questionar os motivos que levaram 

à Noite dos Cristais, ocorrida em novembro de 1938 - em que civis alemães 

atacaram edifícios ocupados ou mantidos por judeus, como lojas, sinagogas e 

residências, com dezenas de mortes. O pretexto para os ataques fora o 

assassinato, em Paris, do diplomata alemão Ernst Von Rath por Herschel 

Grynspan, judeu alemão de 17 anos que vivia ilegalmente na França. Poucos 

dias antes do ataque aos judeus, que originou a fase inicial do Holocausto, 

Grynspan atirou contra o diplomata, atingindo-o por duas vezes no abdômen. O 

atentado foi usado pelo Nazismo para a promoção de sua política de segregação 

racial. O Estado alemão incentivou a população a partir para a agressão contra 

as comunidades judaicas. A polícia nazista nada fez para impedir a destruição 

de lojas e residências. Mas, recentemente, a descoberta de uma foto pela 

diretora do arquivo do Museu Judaico, Christa Prokisch, colocou sob suspeita os 

motivos da participação do jovem judeu na morte do diplomata. A imagem datada 

de 1946, após o fim da Segunda Guerra, mostra que Grynspan sobreviveu ao 

                                                           
32 Writing the news (Escrevendo as notícias). United States Holocaust Memorial Museum. Disponível em 
<https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/article/writing-the-news> Acesso em 7 de março de 
2018. 

https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/article/writing-the-news
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Holocausto, contrariando as informações divulgadas, na época, pelo governo 

alemão, que afirmara que o jovem havia sido preso e encaminhado a um campo 

de extermínio. Se confirmada a “veracidade” da foto, por que o assassino judeu 

de um diplomata alemão ficaria em liberdade? Até o momento, os historiadores 

não apresentaram suas conclusões sobre a imagem, mas afirmaram que 

análises do rosto, como posição dos olhos, sobrancelhas e queixo, indicam que 

se trata de Grynspan. No pós-guerra, a imprensa internacional relatara que o 

crime fora passional, porque o diplomata e o jovem judeu eram amantes. A 

descoberta da foto parece despertar mais perguntas do que respostas. Mas 

coloca no centro das discussões o objeto mais importante da história: a disputa 

pela verdade, ou seja, a identificação da narrativa que corresponde aos fatos, à 

descrição de uma situação acabada. Mas, na trincheira da desinformação, os 

alemães foram conduzidos a abolir a realidade para que pudessem expressar 

ódio, preconceito e temores.  

Nos casos descritos anteriormente, o Estado se coloca como o principal emissor 

das falsas notícias, reverberados pelos meios de comunicação em massa – que 

manifestam interesses econômicos e/ou políticos. No caso da Alemanha 

Nazista, o próprio Estado detinha o controle da mídia – situação que trancou a 

população alemã numa teia de mentiras pela ardilosa combinação de 

enunciados. O fascismo também se valeu de muita desinformação por longos e 

árduos anos para conduzir seus seguidores numa marcha contra o direito à vida. 

Mas, se a política fascista e a política nazista operam na apropriação de 

enunciados, há de se considerar que algumas guerras se fizeram por meio 

absolutamente de um determinado tipo de inverdade. Sim, invenção absoluta de 

fatos. E os Estados Unidos são protagonistas neste tipo de fake news. Há 15 

anos, Colin Powell, secretário de Estado dos EUA, tomava o púlpito da ONU 

(Organização das Nações Unidas), em 5 de fevereiro de 2003, para acusar o 

Iraque de fabricação de armas de destruição em massa. As afirmações foram 

feitas com base em documentos e mapas apresentados em slides muito bem 

desenhados. O país de Saddam Hussein, condenado ao embargo econômico 

durante décadas, representava a grande ameaça mundial. Powell convenceu a 

todos – Estados e mídia internacional – de que a nação do Oriente Médio deveria 

ser invadida e derrotada. Ele citava como fonte das informações um químico 

iraquiano que se refugiou na Alemanha, em 1999. Al-Janabi fora interrogado pelo 

serviço secreto alemão, que, mais tarde, percebeu que os relatos do refugiado 

eram totalmente infundados. Mas, mesmo sabendo que os dados nunca foram 

confirmados, os EUA decidiram usar as informações para justificar a ofensiva. 

Em 20 de março daquele ano, começavam os primeiros bombardeios liderados 

pelos EUA e o Reino Unido. Em 13 de dezembro, Saddam Hussein foi 

encontrado num porão e estava armado com uma pistola. Até hoje, nenhuma 

arma de destruição em massa ou biológica fora encontrada no Iraque. A mentira 

fora usada mais uma vez contra a vida para atender aos desejos da indústria 

bélica e petrolífera americanas. O governo americano também não economizou 
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nas notícias fraudulentas durante a Guerra do Vietnã (1954-1975). A ofensiva 

contra o Vietnã do Norte fora feita a partir de uma grande invenção: o então 

presidente americano Lyndon B. Johnson anunciou na televisão, em 4 de agosto 

de 1964, que a Marinha dos EUA tinha sido atacada por três navios norte-

vietnamitas, no Golfo de Tonkin, onde operavam numa missão de espionagem. 

Na época não havia qualquer evidência do ataque. Em 2005, documentos 

secretos da Agência Nacional de Segurança dos EUA, revelados pela imprensa 

americana, afirmavam que não houve qualquer ataque a barcos americanos em 

agosto de 1964. Antes disto, o fato já havia sido contestado. E o governo 

declarava constantemente que a guerra já estava vencida e o inimigo se 

colocava de joelhos... enquanto os vietcongs tomavam as ruas. Mentiras e mais 

mentiras eram usadas para justificar a morte de milhares de americanos e de 

milhões de vietnamitas contra o suposto avanço do comunismo. E com o total 

apoio dos americanos.  

Essa relação (se você quer viver, é preciso que você faça 

morrer, é preciso que você possa matar) afinal não foi o racismo, 

nem o Estado moderno, que inventou. É a relação guerreira: 

“para viver é preciso que você massacre os seus inimigos. 

(FOUCAULT, 1999, P. 305) 

A cobertura da guerra ainda é outro importante ambiente de desinformação. E 

daí surge uma nova categoria de fake news, consideradas uma das 

especialidades da imprensa. O senador americano Hiram Johnson, tem frase 

conhecida, proferida no Congresso, em 1917, ao se referir à pífia cobertura da 

Primeira Guerra pelos jornais americanos: “Quando uma guerra começa, a 

primeira vítima é a verdade”. Ela serviu de inspiração para o livro do australiano 

Philip Knightley, de 1975, A primeira vítima, em que questiona a veracidade das 

informações divulgadas pela imprensa. Tudo depende, afirma ele, de um ponto 

de vista, e não há isenção ou neutralidade na enunciação dos fatos. A tão 

aclamada imparcialidade na descrição da realidade, que os jornalistas afirmam 

exercer com exclusividade, não passa, claro, de mais um clichê da profissão. No 

caso das guerras, as inverdades são resultado, na maioria das vezes, de 

incompetência e censura, afirma ele. Embora não estejam descartados, claro, os 

interesses políticos e financeiros, completa o autor.  

A desinformação ainda é produto do próprio formato da guerra. O repórter está 

de que lado do front? A posição do jornalista, na maioria das vezes, determinará 

o seu olhar sobre o conflito e, consequentemente, seus relatos sobre a batalha. 

Um dos maiores mentirosos da história, os Estados Unidos, convictos de que a 

isenção no relato da notícia decididamente não sobrevive aos interesses 

políticos ou financeiros, resolveu, na década passada, inserir jornalistas nas 

tropas de soldados – e colocar, assim, as Forças Armadas no lugar da 

enunciação da verdade. Mais de 500 repórteres fizeram parte dos batalhões 

americanos e britânicos durante as guerras pós 11 de Setembro. A censura 

estava, então, estabelecida. Eles não podiam circular e não eram livres para 
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buscar informação. Retratavam apenas uma parte da realidade, determinada 

pelos militares. Os Estados Unidos criaram, assim, um novo tipo de fake news - 

a informação fabricada nas trincheiras de guerra. Em vez de press releases 

sobre as movimentações no campo de batalha, o país distribuía senhas para que 

os repórteres da imprensa internacional pudessem olhar a guerra de perto.  

Em outros momentos da história, a imprensa tomou o lugar do Estado e pode 

fazer sozinha o papel de Pinóquio e inventar suas verdades. A Guerra Hispano-

Americana, em 1898, entre Estados Unidos e Espanha, por exemplo, fora 

resultado da disseminação de uma série de mentiras pela mídia. No final do 

século XIX, a produção de falsas notícias era protagonizada por dois jornais 

importantes nos Estados Unidos: New York World (ou The World), de Joseph 

Pulitzer, e o New York Journal, de William Randolph Hearst. Eles faziam o 

chamado jornalismo amarelo – expressão derivada de The Yellow Kid, 

personagem de história em quadrinhos que usava uma longa camisola amarela, 

criada pelo artista Richard Felton Outcault e publicada, aos domingos, no New 

York World, e depois também no New York Journal –, que deu nome ao tipo de 

imprensa que tinha sua linha editorial baseada no sensacionalismo. Esses 

jornais competiam pela liderança em vendas de exemplares com histórias cada 

vez mais espetaculares e se tornaram os precursores do jornalismo de tabloide.  

No período que antecedeu a Guerra Hispano-Americana – conflito que alguns 

apelidaram de “The Journal's War” – os dois veículos produziam coberturas 

contaminadas por afirmações totalmente infundadas baseadas no sentimento 

anti-espanhol que crescia nos Estados Unidos. Quando o USS Maine explodiu e 

afundou no porto de Havana, na noite de 15 de fevereiro de 1898, grandes 

manchetes dos dois jornais culparam a Espanha sem qualquer evidência. Não 

houve investigação. E a guerra Hispano-Americana começou naquele mesmo 

ano. Mais tarde descobriu-se que o afundamento do USS Maine fora provocado 

por explosão causada por um incêndio espontâneo na carvoaria, que atingiu os 

paióis de munições. O rumo da história mais uma vez fora alterado por falsas 

verdades. E o jornalismo, ironia ao extremo, batizou sua principal premiação 

internacional, considerada o Oscar das grandes reportagens, com o sobrenome 

daquele que contrariou os fatos: Pulitzer. Sim, mais uma prova de que o 

jornalismo sempre foi uma fábrica de meias verdades.  
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Figura 6 - Manchete fake news 1: Primeira página do The New York World, de 17 de  
fevereiro de 1898, com a chamada principal sobre o afundamento do USS Maine –  
“Explosão do Maine causada por bomba ou torpedo? Fonte: Library of Congress33. 

 

 

                                                           
33 Library of Congress. Disponível em 
<https://www.loc.gov/newspapers/?q=maine&dates=1898&dl=item&sb=date> Acesso em 24 de abril 
de 2018.  
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Figura 7 - Manchete fake news 2: Primeira página do New York Journal, de 17 de  
fevereiro de 1898, com a chamada principal sobre o afundamento do USS Maine –  
“Destruição do navio Maine foi causado pelo inimigo”. Fonte: Library of Congress34. 

 
 

 

De volta um pouco ao passado, em 1835, o jornal The New York Sun investiu 

nas fake news e publicou uma série de notícias inventadas sobre a descoberta 

de vida na Lua, iniciada em 25 de agosto. O protagonista da história era o 

conhecido astrônomo da época John Herschel, que descrevia suas supostas 

descobertas, como animais fantásticos vivendo no satélite, incluindo bisões, 

bodes, cabras, unicórnios, castores e humanoides alados. O jornal afirmava que 

as informações tinham como fonte o Edinburgh Journal – que, na verdade, havia 

deixado de circular alguns anos antes. As mentiras foram lançadas com o 

objetivo de aumentar as vendas da publicação – que custava um centavo de 

dólar o exemplar (os chamados penny press). Os textos do The New York Sun 

chegaram a enganar um comitê de cientistas de Yale, que viajou até Nova York 

                                                           
34 Library of Congress. Disponível em 
<https://www.loc.gov/newspapers/?q=maine&dates=1898&dl=item&sb=date> Acesso em 24 de abril 
de 2018.   

https://www.loc.gov/newspapers/?q=maine&dates=1898&dl=item&sb=date
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em busca de artigos sobre a descoberta da Lua. No mês seguinte, em 16 de 

setembro, o jornal admitiu que os artigos eram boatos.  

 

 

Figura 8 - Mentiras sobre a Lua: Ilustração publicada pelo The New York Sun, em 25 de 
agosto de 1835, representa os animais lunares que, supostamente, o astrônomo John Herschel  
teria identificado de seu laboratório na Cidade do Cabo, na África do Sul, e cujas descobertas 

também teriam sido publicadas no Edinburgh Journal. Fonte: Library of Congress35.  
 

Não há desinformação desinteressada. A Guerra Fria foi um dos maiores 

exemplos de produção de fake news com fins políticos muito bem desenhados. 

O duelo de mentiras fabricadas pelos Estados Unidos e pela União Soviética se 

propagaram além-fronteiras. E algumas ainda sobrevivem até hoje. A exímia 

tarefa de produzir fake news cabia aos agentes secretos de ambos os países, 

que repassavam as tais informações aos meios de comunicação, geralmente, 

financiados por seus países. Em 1983, a KGB lançou o boato de que a Aids fora 

desenvolvida pelos Estados Unidos. O primeiro jornal a publicar a história foi o 

indiano Patriot, um dos veículos financiados pelo serviço soviético. As 

reportagens se espalharam por todo o mundo e apontavam até o local da criação 

da doença: Fort Detrick, o centro de pesquisas biológicas do Exército americano. 

E o objetivo da Aids, segundo os soviéticos, era exterminar populações 

específicas. Os americanos também se dedicaram à produção de fake news 

contra o adversário. Quem não se lembra da história que se referia aos 

brinquedos distribuídos às crianças afegãs, pelos soviéticos, que eram 

recheadas com explosivos? Foram longos anos, de 1945 a 1991, de mentiras, 

falsas notícias, desinformação e todo tipo de apropriação da verdade. Aqui mais 

                                                           
35 Library of Congress. Disponível em <https://www.loc.gov/item/2003665049/> acesso em 23 de maio 
de 2018. 

https://www.loc.gov/item/2003665049/
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uma vez a falsa notícia se coloca contra a vida, ou usa a vida como principal ator 

da falsificação da verdade.  

 

 

Figura 9 - Desinformação na Guerra Fria: O jornal de língua inglesa Patriot, publicado  

em Nova Delhi, traz a chamada principal: Aids invade a Índia – Mistério causado por 

experimentos dos Estados Unidos, em julho de 1983. A publicação revelou ter recebido  

financiamento soviético para publicar as fake news. Fonte: The New York Times36. 

 

No Brasil, a ditadura produziu uma série de grandes mentiras. O caos 

informacional que se revelou na época, de 1964 a 1985, foi tão avassalador que 

as falsas verdades ainda convencem boa parte da população brasileira a 

acreditar, até hoje, que os militares no poder são a melhor forma de conduzir o 

país. A ausência de informação cristalizava as mentiras naquela época – não 

havia números sobre analfabetismo, mortalidade infantil, desaparecimentos de 

                                                           
36 QIU, Linda. Fingerprints of Russian disinformation – from aids to fake news (Impressões digitais da 
desinformação russa: da Aids à falsificação de notícias). 12 de dezembro de 2017. Disponível em 
<https://www.nytimes.com/2017/12/12/us/politics/russian-disinformation-aids-fake-news.html> 
Acesso em 24 de abril de 2018. 

https://www.nytimes.com/2017/12/12/us/politics/russian-disinformation-aids-fake-news.html
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cidadãos ou índices de violência. O Exército torturava e assassinava os cidadãos 

que se colocavam contrários ao regime, mas declarava que eles haviam tirado a 

própria vida. O jornalista Vladimir Herzog e o metalúrgico Manoel Fiel Filho foram 

vítimas dos militares e tiveram suas mortes investigadas posteriormente. O então 

editor chefe da TV Cultura e militante do Partido Comunista foi torturado e 

assassinado nas instalações do DOI-Codi (Destacamento de Operações de 

Informação – Centros de Operação de Defesa Interna), em São Paulo, em 25 de 

outubro de 1975. Mas o discurso que se plantou à época afirmava que ele havia 

se enforcado com o próprio cinto em sua cela. Já o metalúrgico, segundo o 

Exército, havia se estrangulado com as suas próprias meias, em 17 de janeiro 

de 1976, também no DOI-Codi. A ditadura era uma máquina de produção de fake 

news. O atentado no Rio Centro, em 1º de Maio de 1981, também foi totalmente 

envolvido em mentiras. Planejada e executada pelos próprios militares, a 

explosão das bombas foi atribuída aos militantes de esquerda. Anos depois a 

farsa fora revelada – e incluía o conhecimento do general João Figueiredo. A 

farsa fora revelada, em 2014, pela Comissão da Verdade37.  

 

 

 

 

                                                           
37 SCHREIBER, Mariana. Oito descobertas da Comissão da Verdade. BBC Brasil. Em 31 de março de 2014. 
Disponível em <https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/03/140328_comissao_verdade_ms> 
Acesso em 22 de outubro de 2018. 

https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/03/140328_comissao_verdade_ms
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Figura 10 - Simulação da imagem: Foto do jornalista Vladimir Herzog, assassinado pela 

ditadura militar nas dependências do DOI-Codi, São Paulo, em outubro de 1975. O fotógrafo do  

cadáver do jornalista, Silvaldo Leung Vieira, que vive hoje em Los Angeles, nos EUA, afirmou 

em entrevista à Folha de S. Paulo, em 5 de fevereiro de 2012, que a imagem fora construída: 

“Tudo foi manipulado, e infelizmente eu acabei fazendo parte dessa manipulação”.  

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo38.  

 

A imprensa brasileira também tem deixado sua marca na construção de 

inverdades. E também muda a história. Nas eleições de 1989, a Globo exerceu 

toda a sua parcialidade na edição do debate entre os candidatos Luiz Inácio Lula 

da Silva e Fernando Collor de Mello, realizada em 14 de dezembro nos estúdios 

da TV Bandeirantes. Sem equilíbrio, a edição, apresentada no Jornal Hoje e 

Jornal Nacional, no dia seguinte, mostrava os erros de Lula e os acertos de 

Collor. A emissora foi acusada ter favorecido o candidato Collor na seleção dos 

momentos exibidos e no tempo destinado a cada um deles – Collor teve um 

minuto e meio a mais que seu adversário. Em 22 de abril de 2015, a Globo 

reconheceu que “produziu uma edição imprópria”. No Jornal Nacional, o âncora 

William Bonner disse que um debate não poderia ser tratado como um jogo de 

futebol, com a exibição dos melhores momentos, e acrescentou que o debate 

                                                           
38 FERRAZ, Lucas. O instante decisivo. Folha de S. Paulo, São Paulo. 5 de fevereiro de 2012. Disponível 
em <https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrissima/24012-o-instante-decisivo.shtml> Acesso em 23 de 
outubro de 2018. 

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrissima/24012-o-instante-decisivo.shtml
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político deve ser visto inteiro, sem cortes. Ele também reconheceu que foram 

exibidas mais falas de Collor.   

Até aqui, Estado, instituições e imprensa se revezavam na elaboração e na 

emissão das fake news. Ou se articulavam no discurso e combinavam a narrativa 

na disputa pela veridicção. Ocupavam, então, a função de emissores únicos na 

transmissão da mensagem num esquema de comunicação que visava a atingir 

as massas, a multidão ou população. A comunicação por meio de aparelhos 

digitais e de mídias sociais, caracterizada pela multiplicidade de emissores e 

receptores da mensagem, coloca as notícias falsas no centro da ágora virtual.   

 

2.2 – O milagre da multiplicação 

 

Até o surgimento da internet, nos anos 1990, os veículos de comunicação de 

massa se encarregavam, solitariamente, de produzir e disseminar as fake news. 

Aqui não estamos falando de reportagens mal investigadas e construídas com 

dados imprecisos e não checados intencionalmente, por lassidão ou por 

incompetência, mas, sim, dos textos produzidos a partir de informações 

descoladas dos fatos ou cuidadosamente combinadas com o objetivo de levar o 

leitor a um determinado entendimento da realidade (ou então para obter 

audiência ou vender mais exemplares da publicação). A comunicação por meio 

de suportes digitais mudou, e muito, a operação das fake news. Aliás, podemos 

afirmar que as fake news que hoje se espalham por redes sociais e aplicativos 

de troca de mensagens pouco se parecem com aquelas que circulavam (e, 

definitivamente, ainda circulam) nos jornais, nas revistas, no rádio, na TV... Por 

quê? Primeiramente, é preciso entender as especificidades deste mundo virtual.  

A multiplicidade de emissores e receptores de mensagens que operam nas redes 

sociais públicas, como Facebook e Twitter, e nos aplicativos de trocas de 

mensagens privado, como o WhatsApp, combinada com a atualização contínua 

de informações em fluxo, transformou a comunicação.  

A constituição progressiva de uma prática mediática baseada no 

tempo real a partir da digitalização dos meios e sua operação 

em rede define uma forma de experiência pública do tempo em 

que são valorizados aspectos como a transmissão instantânea 

de informações, o sincronismo de ações e a multiplicidade de 

eventos em conexão temporal. (MARCONDES, 2009, P. 331)  

Antes de falar da operação das fake news neste ambiente, em que coabitam as 

múltiplas temporalidades e a polifonia de emissores da mensagem, devemos 

indicar dois momentos históricos em que as redes digitais começam a apontar 

para novos modos do fazer comunicar, se valendo exatamente desta nova 
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estrutura do meio da mensagem: as eleições norte-americanas de 2008 e a 

primavera árabe, iniciada em 2009.  

O mundo assistiu, pela primeira vez, à eficiência da comunicação por redes 

digitais há 10 anos, quando o então candidato à presidência dos Estados Unidos 

Barack Obama protagonizou uma campanha sem precedentes nos meios 

virtuais. Empregou estratégias próprias da vida online que envolveram os 

eleitores, conquistaram voluntários e formaram comunidades, possibilitando, 

assim, monitorar a opinião pública, lidar com os ataques políticos e, 

principalmente, arrecadar dinheiro. Obama usou as propriedades da tecnologia 

para falar diretamente com seu eleitorado, dispensando, em partes, a mediação 

dos veículos de comunicação – dos quais sempre teve o apoio (e a admiração). 

A equipe do então candidato à Casa Branca seguiu à risca todos os princípios 

da comunicação que se faz por meios digitais. Trabalhou o discurso, baseado na 

recuperação econômica dos EUA, em sites, e-mails e mídias sociais. Posts e 

tuítes sofreram o milagre da multiplicação pelas mãos de norte-americanos 

conectados e preocupados com o futuro obscuro construído pelo então 

presidente George W. Bush. O candidato democrata acertou em cheio quando 

levou em conta a disposição à comunicação do sujeito conectado:  

O público que ganhou poder com as novas tecnologias, e vem 

ocupando um espaço entre os velhos e novos meios de 

comunicação, está exigindo o direito de participar intimamente 

da cultura. (JENKINS, 2009, P. 53) 

Barack Obama, então, convenceu os norte-americanos de que seu programa 

político era mais eficaz que as propostas de seu oponente, John McCain, e 

assumiu a liderança do poderoso país. A estratégia adotada pelo político para 

se comunicar com a população americana começava a mostrar, então, a 

fragilidade da mediação da informação exercida pelos tradicionais veículos de 

comunicação e, consequentemente, o desmonte da ponte que se parecia tão 

sólida entre emissor e receptor e que já não afeta, como antigamente, o sujeito 

que anseia por participar da cultura:  

Instrumentalizada, a comunicação das mediações é, por 

definição, anticomunicativa porque, centralizada nos objetivos 

do emissor, desconsidera a atmosfera cultural que define o 

receptor, que não pode ser considerado massa uniforme e 

passiva. (FERRARA, 2015, P. 13) 

Obama demonstrou e comprovou, com campanha altamente inovadora nas 

mídias sociais, que a comunicação direta com o eleitorado – em que prevalece 

a interação em ambiente aberto e sujeito à pluralidade –  representa importante 

caminho na política norte-americana. Suas mensagens eram cuidadosamente 

dirigidas a cada um dos públicos, e as respostas monitoradas para orientar as 

ações comunicativas seguintes. Tudo muito bem calculado e de acordo com as 

características culturais desse “novo receptor”. Iniciava-se o entendimento sobre 
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a dinâmica deste novo modo de se comunicar, em que prevalecem a 

interatividade e ambivalência.   

Como designer de significados, o receptor abandona o nicho que 

lhe havia sido reservado pela mediação programada pelos 

meios técnicos, abandona os veículos qualificados pela 

eficiência do modo como se desempenha, para aderir aos 

estímulos interativos de comunicar que o faz desenhar a 

comunicação que convém ao seu contexto e produzir, não a 

eficiência extensiva da comunicação instrumental, mas a 

redescobri-la no instante em que configura a mediação como um 

espaço entre: uma espacialidade midiática que se distingue da 

natureza física do espaço, exatamente pela natureza sígnica de 

sentido fluído, indeterminado, ambivalente, interativo” 

(FERRARA, 2015, P. 20).  

 

A propaganda política começava, então, a migrar dos veículos de comunicação 

de massa, principalmente rádio e televisão, para os suportes digitais. E, em junho 

de 2009, mais uma vez as redes digitais conquistaram seu espaço na História. 

Chegavam no Ocidente imagens da Primavera Árabe (levantes populares no Irã, 

Tunísia, Egito e Turquia contra governos acusados de autoritarismo e 

corrupção). Mas eram imagens diferentes daquelas que estávamos 

acostumados a receber em nossos aparelhos de TV ou ver estampadas nas 

capas dos jornais e revistas. Elas chegavam diretamente dos celulares de 

centenas de cidadãos que, em confronto com a polícia e o Exército de seus 

países, protestavam contra seus governantes. Apesar do bloqueio pelas 

autoridades locais do Facebook, mídia social que colaborou para a organização 

das primeiras manifestações em Teerã, e a interrupção do SMS com a 

suspensão do serviço de internet, controlada pelo poder estatal, os iranianos 

driblaram as proibições e usaram o Twitter para circular mundo afora imagens 

da força desproporcional empregada pela polícia contra os manifestantes. 

Vídeos, fotos e depoimentos produzidos no Irã tomaram conta do noticiário 

internacional. A condutibilidade social se guiou pelo fluxo de imagens 

transfronteira. E o fenômeno da comunicação se expressou muito além do 

conteúdo, porque o processo social no país impôs valor à comunicação – e se 

fez por meio dela. A reprodução da mensagem (e das imagens, além do 

conteúdo) mostrou-se incontrolável. O tópico #iranelection chegou a registrar 

mais de 220 mil tweets por hora, segundo jornais europeus. Twitteiros ao redor 

do mundo mudaram na mídia social sua nacionalidade e fuso horário para, 

assim, protegerem os iranianos dos censores. A internet e o aparelho celular 

foram empregados como decisivas ferramentas de mobilização social. A 

“controlada” sociedade iraniana deu mostras de que é parte integrante da 

civilização midiática. E incontrolável. Com seus equipamentos móveis, os 

manifestantes conseguiram mostrar ao mundo que a censura no meio digital é, 
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por vezes, limitada. Se, de um lado, a força pode ser medida pelo controle e 

manipulação desse meio; de outro, essa mesma força pode ser questionada 

quando o meio se torna fonte de expressão e incentiva a interatividade.  

A partir dos anos 70, na esteira do desenvolvimento das 

tecnologias informáticas, toda comunicação possível passou a 

se processar segundo o pressuposto de que o diálogo interativo 

constitui basicamente a natureza da comunicação, de modo que 

esta resta suspensa quando não se processa à luz da 

interatividade. (TRIVINHO, 2001, P. 179).  

O governo iraniano, então, levou a batalha para o ambiente digital. Diante do 

fracasso em limitar o uso da internet pela população e da pressão mundial pelo 

fim da violência, o poder estatal iniciou a divulgação de imagens “distorcidas” de 

apoio ao presidente eleito e da suposta violência de manifestantes contra a 

polícia. O governo tentava assim inventar a realidade. Aqui então teriam nascido 

as primeiras fake news de que se tem notícia no meio digital? Mas sem sucesso. 

A realidade era infinitamente mais veloz que a simulação dela.  

O jogo da dominação na era da modernidade líquida não é mais 

jogado entre o maior e o menor, mas entre o mais rápido e o 

mais lento. Dominam aqueles que são capazes de acelerar além 

da velocidade de seus opositores. (BAUMAN, 2001, P. 215).  

A interatividade digital que explodiu nas manifestações nos últimos sete anos, e 

com formatos semelhantes em diferentes países de culturas muito distintas, é 

ameaçadora, na opinião de Paul Virilio:  

O acidente integral da internet está ligado ao desenvolvimento 

da internet. Admitamos que amanhã o mundo inteiro, ao menos 

o desenvolvido, esteja conectado. De outra maneira: somos seis 

bilhões no planeta; digamos que dentro de uma geração, ou 

seja, uns 20 anos, hajam quatro bilhões de internautas, que o 

mundo inteiro, grosso modo, esteja na rede. É evidente que 

nesse estágio, o menor acontecimento na internet, acidental, diz 

respeito ao mundo inteiro, no mesmo instante. O que é a 

interatividade? Eu disse, em “A Bomba Informática”, que a 

interatividade está para a informação assim como a 

radioatividade está para a energia. A interatividade é a base da 

cibernética da internet. Mesmo se, neste instante, ainda não 

estamos no limite, a rapidez dos contatos entre os indivíduos, os 

portais, os motores de busca, tudo isso ainda é lento, mas a 

tentação, isto é, o objetivo da internet é de atingir a interatividade 

máxima. Isso significa desenvolver a bomba informática; em 

outras palavras, se o acidente é positivo, ele é multiplicador; se 

é negativo, ele é multiplicador e finalizador ao mesmo tempo. 

(entrevista concedida à Revista Famecos, número 16, 2001)  
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As fake news ganham destaque nas recentes eleições norte-americanas. Oito 

anos depois da eleição de Barack Obama, o dublê de celebridade Donald Trump 

montou palanque eleitoral exemplar nas mídias sociais na comparação com a 

campanha de seu antecessor. Com um discurso conservador, e amparado pela 

visibilidade de seu personagem à frente do reality show The Apprentice, o 

magnata afetou ferozmente a direita americana, que, rapidamente, se 

transformou em cabo eleitoral. Ele também formou comunidades, angariou 

voluntários e monitorou o comportamento da opinião pública. Com menos apoio 

da mídia tradicional que Obama, Trump ainda obrigou a imprensa americana a 

relatar, entre suas manchetes, a performance do magnata no mundo online. 

Assim como Obama, o republicano usou a seu favor o sujeito comunicante que, 

no espelho (digital) da realidade, age e/ou reage em contato com a informação. 

Mas, desta vez, o então candidato à presidência dos Estados Unidos fazia 

circular considerável quantidade de fake news, centrando atenção na 

participação ativa do múltiplo receptor em contato com os bens comunicacionais.  

Comunidades como Occupy Democrats, The Angry Patriot, US Chronicle, 

Addicting Info, RightAlerts, Being Liberal, Opposing Views, Fed-Up Americans e 

American News, entre tantas outras com muitas centenas de milhares de 

seguidores, fizeram explodir mentiras como “O papa endossa Trump”; “Hillary 

Clinton comprou 137 milhões de dólares em armas ilegais” e “Os Clintons 

adquiriram uma casa de 200 milhões de dólares nas Maldivas”. Por trás dessas 

páginas, afirmam os jornais norte-americanos, estavam jovens empresários que 

empregam mão-de-obra barata, de lugares como as Filipinas e a Macedônia, 

para produzir e espalhar histórias falsas em toda a mídia social. A elas se uniram 

comunidades comandadas pela direita americana, que repercutiram, à exaustão, 

as inverdades de Trump.  O poder de multiplicação das mídias sociais foi 

implacável. O candidato republicano emitia mensagens muito claras e 

retumbantes combinadas com gestuais que remetiam à segurança e à 

autoridade do apresentador do programa The Apprentice.  

Para Bateson, a comunicação tem um aspecto de conteúdo e 

um aspecto de relação: comunicar não significa apenas informar 

conteúdos, mas interargir e, dessa maneira, é necessário 

compreender o nível da metacomunicação – os processos de 

enunciação não-verbais, os olhares, as entonações de voz, as 

metáforas etc. (CIRO MARCONDES, 2014, P. 53)  

Verdades e mentiras se misturaram à pluralidade da rede. O site BuzzFeed, nos 

EUA, acompanhou, durante a campanha eleitoral americana, seis páginas de 

conteúdo político com viés de direita, e apontou que 38% das postagens tinham 

informações falsas. A mesma análise foi feita em páginas com conteúdo de 

esquerda e identificou que 19% do que foi publicado continha meias verdades.  

Para o bem ou para o mal, essa é a democracia na era da cultura 

da convergência. Nós, que nos preocupamos com o futuro da 
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cultura participativa como um mecanismo para promover a 

diversidade e a capacidade da democracia, não faremos 

nenhum bem ao mundo se ignorarmos o modo como nossa 

cultura atual está longe desses objetivos. Muitas vezes 

celebramos essas vozes alternativas que estão surgindo no 

mercado de ideias, sem considerar quais vozes permanecem 

presas do lado de fora. (JENKINS, 2009, P. 369)  

O Facebook se reafirmou, então, como o território livre da desinformação. 

Umberto Eco, escritor, filólogo italiano e crítico do papel da tecnologia na 

disseminação de informação, afirmou, durante a cerimônia em que recebeu o 

título de doutor honoris causa em Comunicação e Cultura na Universidade de 

Turim, em 2016, que as mídias sociais dão o direito à palavra a uma “legião de 

imbecis” que antes falavam apenas “em um bar e depois de uma taça de vinho, 

sem prejudicar a coletividade. Normalmente, eles eram imediatamente calados, 

mas agora eles têm o mesmo direito à palavra de um Prêmio Nobel”.  

A eleição de Trump confirma, portanto, que um texto do The New York Times, 

jornal americano que coleciona Prêmio Pulitzer, tem a mesma importância, nas 

mídias sociais, de um amontoado de meias verdades produzidas pelo 

desconhecido The Angry Patriot?. Importa, então, o que o múltiplo receptor quer 

ouvir. Os números mostram a força da rede: o Facebook reunia, à época das 

eleições norte-americanas, nada menos que 1,5 bilhão de frequentadores 

diários. Deste total, cerca de 136 milhões são norte-americanos – e 44% afirmam 

buscar informação nas mídias sociais, segundo levantamentos da Pew Research 

Center e da Knight Foundation. De janeiro a setembro de 2016, mais de 103 

milhões de pessoas, a maioria norte-americanos, interagiram com conteúdo 

sobre as eleições presidenciais dos EUA. E cerca de metade dos norte-

americanos afirmam que não leem jornal.  

A relação entre os códigos digitais e alfabéticos não é uma 

contradição dialética entre códigos que produzem e códigos que 

criticam imagens, no decorrer da qual eles poderiam 

reciprocamente se manter em alguma síntese. Trata-se muito 

mais, nesse caso, de emergência de uma nova experiência 

espaço-temporal e, por conseguinte, de um novo conceito e 

espaço-tempo, em que as antigas experiências e os antigos 

conceitos não podem ser mantidos. (FLUSSER, 2010, P. 164)  

O republicano conseguiu afetar a população americana. Pesquisa Illuminating 

2016, realizada pela Tom Center Digital em parceria com a Universidade 

Columbia, mostra que Hillary Clinton chegou a produzir mais mensagens em 

mídias sociais que Trump, mas não frequentou o top five dos retuítes ou das 

postagens compartilhadas. As mensagens da democrata engajaram menos que 

os ataques de Trump – que teve 64% de suas mensagens no top five de retuítes 

e 81% de seus posts entre os mais populares do Facebook. Cerca de 57% das 

mensagens de Trump mais retuítadas são ataques (aos democratas, às 
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minorias, ao terrorismo, ao “politicamente correto”...), o que sugere, segundo os 

pesquisadores, que a adoção do tom negativo ressoa bem com o seu público. A 

pesquisa Illuminating 2016 analisou 130 mensagens dos candidatos durante 13 

semanas, de 1º de agosto a 31 de outubro. Maurizio Lazzaratto descreve como 

se dá a relação de sentidos (e empatia) no processo comunicativo que marcou 

a campanha de Trump:  

Navegar significa operar continuamente conjunções e 

disjunções de fluxos. Ao entrar em uma rede, estabelecemos 

uma relação de apropriação unilateral ou recíproca, de 

cooperação empática ou mesmo de oposição com outras 

mônadas. A internet é uma apreensão de apreensões, uma 

captura de capturas de corpos-cérebros, unilateral ou recíproca. 

(LAZZARATTO, 2006, P. 181) 

À época das eleições norte-americanas, o republicano tinha no Twitter mais de 

6,8 milhões de seguidores, cerca de 6,3 milhões no Facebook e 4,1 milhões de 

visualizações no YouTube. E incentivou, durante a campanha, em média, mil 

retuítes diários – mais do que qualquer outro candidato presidencial nos EUA. A 

oponente Hillary Clinton reunia 5,7 milhões de seguidores no Facebook, a mídia 

social em que tem o melhor desempenho. Trump foi exemplar (à sua maneira).  

Não existe grupo sem oficial de recrutamento. Não há rebanho 

de ovelhas sem seu pastor – com seu cão, cajado, pasta com 

todos os certificados de vacinação, papelada para obter 

subsídios da União Europeia. (LATOUR, 2012, P. 56)  

A mídia social fornece a conexão mais direta entre a classe política e o eleitor: 

há apenas uma tela de distância. E nesta configuração tecnológica, Facebook e 

Twitter serviram de caixas ressoantes para o discurso do republicano que 

prometeu uma vida melhor ao americano médio e sem educação formal, 

convencido de que o empobrecimento da sua geração foi causado pelos negros, 

muçulmanos, imigrantes e os mexicanos.  

A comunicação se transformou em definitivo processo de 

experiência humana e caracteriza a possível maturidade da 

consciência, mesmo que essa experiência seja manipulada pelo 

capital, pelo mercado ou pelo consumo descontrolado dos 

objetos tecnológicos. Sem ingênuo otimismo consagrador da 

nova tecnologia, mas também sem pessimismo pela aparente 

perda da segurança anterior e, embora continuemos marcados 

por programas produzidos sem controle e mais ou menos 

impostos; há que se ponderar que estamos vivendo outra 

realidade cotidiana e outras relações sociais e culturais, 

definitivamente comunicantes. (FERRARA, 2015, P. 79) 

Neste cenário de corrida presidencial, ficou também constatada ainda a perda 

de influência dos meios tradicionais de comunicação diante do papel exercido 
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pelas mídias sociais no ambiente de conversação. Segundo levantamento do 

Laboratory for Social Machines, do Massachusetts Institute of Technology (MIT), 

realizado durante a campanha presidencial americana, houve um descompasso 

entre o conteúdo da mídia tradicional e os temas discutidos no Facebook e no 

Twitter. Enquanto os jornais americanos centravam suas reportagens em 

questões como financiamento de campanha, política externa e acordos 

comerciais, no Twitter as falas abarcavam assuntos referentes a segurança 

nacional, imigração, porte de armas de fogo e questões raciais. A influência do 

republicano sobre os temas dos trending topics era muito maior que a da própria 

imprensa, que, desta vez, não conseguiu pautar a opinião pública. A mediação 

dos meios de comunicação, como conhecemos, perdeu lugar para a eloquência 

da rede digital.  

 A verdadeira proposta do processo de comunicação e do meio 

não está nas mensagens, mas nos modos de interação que o 

próprio meio – como muitos dos aparatos que compramos e que 

trazem consigo seu manual de uso – transmitem ao receptor. 

(MARTIN-BARBERO, 2002, P. 55)  

A discussão sobre a interferência das notícias falsas nas eleições ganhou um 

novo capítulo em março deste ano, quando o jornal americano The New York 

Times e os ingleses The Guardian e Observer revelaram que os dados pessoais 

e detalhes sobre atividades online (curtidas e compartilhamentos de posts, por 

exemplo) de mais de 50 milhões de perfis no Facebook foram coletados e 

utilizados para fins eleitorais, sem a permissão dos usuários. Os jornais afirmam 

que as informações foram obtidas entre junho e agosto de 2014, por meio de um 

aplicativo desenvolvido por Aleksandr Kogan, um psicólogo da Universidade de 

Cambridge, e fornecidas à Cambridge Analytica, uma empresa que tinha em 

seus quadros Steve Bannon, o ex-estrategista da campanha presidencial de 

Donald Trump. Tudo indica que as informações coletadas no Facebook foram 

cruzadas com registros de eleitores e utilizadas para produzir campanhas online 

que reproduzissem exatamente o que aquelas pessoas pensavam e queriam do 

próximo presidente. Há indícios de que a mesma estratégia foi utilizada na época 

do referendo sobre o Brexit, que deu vitória à saída do Reino Unido da União 

Europeia. Nos dois casos – eleição de Donald Trump e Brexit – a Rússia pode 

ter interferido para se beneficiar do resultado que lhe mais interessaria naquele 

momento. O Channel 4 News divulgou vídeos em que revela como a Cambridge 

Analytica faz campanhas secretas nas eleições em todo o mundo. Chefes foram 

filmados falando sobre uso de subornos, ex-espiões e identidades falsas. Em um 

dos vídeos, o canal mostra uma fala do diretor da Cambridge Analytica, Mark 

Turnbull, que menciona: “Precisamos ser sutis. Colocamos informação na 
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corrente sanguínea da internet e vemos crescer. Fizemos assim no México, na 

Malásia e agora vamos para o Brasil”39.  

Dois anos depois da eleição de Donald Trump e do plebiscito do Brexit, as fake 

news explodiram no Brasil. Em 25 de outubro de 2018, durante as eleições 

presidenciais e para governador, a Organização dos Estados Americanos (OEA) 

fez um alerta em nível internacional: a disseminação de fake news pelo 

WhatsApp no Brasil, durante o período eleitoral, representou um fenômeno sem 

precedentes em outra democracia. A informação ocupou as primeiras páginas 

dos sites de notícias mais importantes no mundo inteiro. Segundo a chefe do 

organismo regional, Laura Chinchilla, o uso do aplicativo privado para a 

disseminação das fake news surpreendeu as autoridades porque demandou 

“instrumental técnico e jurídico” diferentemente daquele utilizado nos Estados 

Unidos, em que as redes mais empregadas na divulgação as notícias falsas 

foram o Twitter e o Facebook. “É uma rede que apresenta muitas complexidades 

para que as autoridades possam acessar e realizar investigações”, afirmou a 

chefe da OEA durante entrevista coletiva aos jornalistas brasileiros.  

É o milagre da multiplicação: Segundo pesquisa realizada pelo Massachusetts 

Institute of Technology (MIT), nos EUA, a chance de uma notícia falsa ser 

passada adiante é 70% maior que as notícias verdadeiras. O estudo divulgado 

pela Revista Science40, em 8 de março deste ano, analisou 126 mil notícias que 

circularam no Twitter, entre 2006 e 2017, publicadas por cerca de 3 milhões de 

pessoas e republicadas mais de 4,5 milhões de vezes. Elas foram separadas 

entre verdadeiras e falsas a partir da checagem feita por seis organizações 

independentes. Levantamento da Universidade de Oxford afirma que mais da 

metade do tráfego da internet é feito por robôs (ou algoritmos) – programas que 

simulam ações humanas repetidas vezes e de maneira padrão. Uma de suas 

funções é espalhar as fake news. Entretanto, os robôs não são os responsáveis 

pela difusão das notícias falsas na internet. As próprias pessoas, tomadas por 

sentimentos de medo, repulsa e surpresa, relata a pesquisa, são as maiores 

responsáveis pelo compartilhamento de fake news. 

Seis dias antes do alerta da OEA, o jornal Folha de S. Paulo, com circulação 

nacional, publicou reportagem que afirmava que o candidato Jair Bolsonaro, do 

Partido Social Liberal (PSL), fora beneficiado por um grupo de empresas que 

havia financiado pacotes de envio massivo de fake news pelo WhatsApp, com 

conteúdo de ataque ao adversário Fernando Haddad, do Partido dos 

                                                           
39 Exposed Undercover Secrets of Donald Trump data firm Cambridge Analytica (Os segredos revelados 
da empresa de dados de Donald Trump). 20 de março de 2018. Disponível em 
<https://www.channel4.com/news/exposed-undercover-secrets-of-donald-trump-data-firm-cambridge-
analytica> Acesso em 22 de outubro de 2018. 
40 VOSOUGHI, Soroush; ROY, Deb; ARAL, Sinan. The spread of true and false news online (A 
disseminação de notícias verdadeiras e falsa online). Sciense Journal, Washington. 9 de março de 2018. 
Disponível <em http://science.sciencemag.org/content/359/6380/1146> Acesso em 24 de maio de 
2018.  

https://www.channel4.com/news/exposed-undercover-secrets-of-donald-trump-data-firm-cambridge-analytica
https://www.channel4.com/news/exposed-undercover-secrets-of-donald-trump-data-firm-cambridge-analytica
http://science.sciencemag.org/content/359/6380/1146
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Trabalhadores (PT). Segundo apuração do jornal, os contratos chegavam a R$ 

12 milhões. A prática pode ser entendida como doação de campanha por 

empresas e, portanto, ilegal no país. Segundo o jornal, o disparo massivo de fake 

news usou listas de transmissão formadas por bases de contatos fornecidos 

pelas próprias empresas que financiaram o envio do conteúdo falso ou por 

agências de marketing digital, empresas de telefonia ou de cobrança. Neste 

caso, a prática pode ser enquadrada em outra irregularidade: a legislação 

eleitoral proíbe a compra de base de terceiros. Essas listas oferecem 

segmentação de público, como região geográfica ou renda salarial, por exemplo. 

A reportagem não identificou as empresas que teriam financiado os pacotes de 

envios de mensagens. E afirmou, segundo apuração da repórter, Patrícia de 

Campos Mello, que podem ter sido disparadas centenas de milhões de 

mensagens com conteúdo falso ofensivo ao candidato adversário. Os dois 

candidatos contrataram a agência de publicidade digital Yacows, que oferece o 

serviço de disparo massivo de mensagens pelo WhatsApp. Os registros dos 

disparos feitos me nome do PSL foram apagados no dia da publicação da 

reportagem da Folha, segundo o próprio jornal que afirma ter tido acesso à 

plataforma de envios, chamada Bulk Services, por meio de um especialista em 

segurança digital que pediu anonimato. No dia seguinte, Bolsonaro negou todas 

as acusações e afirmou que a Folha de S. Paulo produzia fake news – atitude 

que se assemelha muito ao de Trump no seu relacionamento com a imprensa, 

especialmente a emissora de TV CNN. Depois de eleito, Bolsonaro disse que 

jornais que se comportarem como a Folha não terão recursos do governo e fez 

ameaças durante entrevista ao telejornal Jornal Nacional, da TV Globo, líder em 

audiência no país:  “Por si só esse jornal se acabou”.  

Já existem empresas de marketing que utilizam o WhatsApp para a distribuição 

de material de publicidade e propaganda eleitoral. São verdadeiras máquinas de 

distribuição de mensagens em massa, que significam o disparo de milhares de 

mensagens de uma só vez. Os sistemas de disparo permitem pacotes com até 

200 mil envios por vez (a capacidade do aplicativo). Os números do telefone 

celular são reunidos em listas – que podem ser categorizadas por idade ou sexo 

do proprietário, região de residência, profissão etc. Detalhe: a empresa que 

controla o WhatsApp segue algumas regras no Brasil: as mensagens podem ser 

encaminhadas uma de cada vez para até 20 destinatários (na Índia são até cinco 

contatos; a mudança foi feita em razão dos linchamentos provocados por 

boatos); é proibida a disseminação de mensagens – o que impede o envio de 

spam; o número de participantes por grupo é limitado a 256; o limite de listas de 

transmissão (para envio de mensagens para diversos contatos, sem a 

necessidade de criação de criar grupos) também é de 256. Para seguir essas 

regras, as empresas de disparos de mensagens precisam fazer uso de uma 

grande quantidade de números de telefones celulares.  
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FAKE NEWS FAZEM  

MAL À SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



58 
 

3.1 Epidemia de mentiras 

 

 

Além de confrontarem a verdade nos ambientes de embate político, as fake news 

também atravessam as narrativas na área da Saúde Pública. E se mostram cada 

vez mais prejudiciais: sim, notícia falsa faz mal à saúde. No centenário da Gripe 

Espanhola, a maior pandemia da história recente, assistimos à atuação das fake 

news no crescimento de movimentos antivacina em todas as partes do mundo, 

principalmente Estados Unidos e Europa. Cem anos após a morte de mais de 50 

milhões de pessoas, entre 1918 e 1920, pelo imbatível vírus Influenza, 

multiplicam-se os discursos contra os métodos de imunização para doenças 

altamente contagiosas. São posts, áudios e vídeos que viralizam por redes 

digitais e aplicativos de trocas de mensagens em disputa direta com as vozes da 

Ciência e do Estado. Na maioria das vezes, essas fake news validam a 

percepção enganosa de parte da população de que a vacina é dispensável 

porque as doenças desapareceram da face da Terra. Ou, então, o mais 

preocupante, desvalorizam o conhecimento científico e colocam à prova os 

avanços da atividade acadêmica em direção à preservação da vida. As notícias 

falsas se ampliam rapidamente à medida em que se alimentam da desconfiança 

da população na medicina convencional e nas instituições da área da Saúde. 

Mais uma vez podemos observar a influência da crítica sob estado de exceção. 

 

Antes, no entanto, de fazermos uma leitura dos enunciados que disputam a 

verdade com as fake news na Saúde, e buscarmos entender os motivos da perda 

de potência destes enunciados, mostra-se fundamental evidenciarmos as 

consequências dessas falsas notícias. Se elas tiveram efeito na eleição de 

Donald Trump, e na manutenção do seu poder nos Estados Unidos, assim como 

na eleição de Jair Bolsonaro, no Brasil, ou na saída da Inglaterra da União 

Europeia, as fake news também fazem estragos na área da Saúde. Enquanto 

colocamos em discussão a posse da verdade na produção e compartilhamento 

de informações sobre saúde, as fake news avançam mundo afora em busca de 

novas vítimas. O diagnóstico desta praga ainda se desenha, mas os efeitos da 

rede da desinformação já começam a ser mensurados. Executivos da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), agência internacional especializada no 

assunto e subordinada à Organização das Nações Unidas (ONU), reconhecem 

que as fake news já representam, sim, uma das causas da baixa taxa de 

imunização para doenças, principalmente nos países em desenvolvimento. Em 

junho deste ano, a epidemiologista Laurence Cibrelus, da OMS, afirmou, em 

entrevista coletiva, que as notícias falsas tiveram forte influência, recentemente, 

na baixa cobertura vacinal contra a febre amarela no Brasil. Segundo ela, houve 

muita “desinformação de que a vacina inteira era perigosa e as doses 
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fracionadas eram fracas, e o país enfrentou muitas dificuldades para, 

rapidamente, reverter essas informações”41.  

 

Em 30 de julho deste ano, outra importante instituição da área, a Organização 

Pan-Americana da Saúde (Opas), alertou para a forte interferência das fake 

news nas taxas de imunização nas Américas, nos últimos anos, especialmente 

contra a disseminação do vírus do sarampo42. De onde vem a preocupação 

manifestada pela Opas? No Brasil, por exemplo, o índice de cobertura da vacina 

tríplice viral (sarampo, caxumba e rubéola) caiu de 100%, mantido até 2004, para 

85%, no ano passado, segundo dados do Ministério da Saúde. A taxa do número 

de crianças vacinadas contra o sarampo em Roraima e no Amazonas passou de 

96%, em 2015, para 84%, em 2017, abrindo caminho para a volta da doença, 

segundo dados divulgados pelo Ministério da Saúde em junho deste ano. O vírus 

do sarampo havia sido eliminado do Brasil em 2016. De fevereiro a 23 de julho, 

deixou 822 pessoas doentes – foram 272 casos em Roraima, 519 no Amazonas, 

14 no Rio de Janeiro, 13 no Rio Grande do Sul, 2 no Pará, 1 em São Paulo e 1 

em Rondônia – e causou cinco mortes. Outros nove imunizantes indicados para 

o primeiro ano de vida, que protegem de 17 doenças causadas por vírus e 

bactérias, também tiveram a aplicação reduzida entre 2016 e 2017. Apenas a 

vacina BCG, para a produção de defesas contra bactérias que causam formas 

graves de tuberculose e é aplicada em dose única nas maternidades, atingiu o 

nível de 90% de imunização recomendado pela OMS, afirma a pasta da Saúde43. 

  

A mesma Opas, em conjunto com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

chamou a atenção das Américas, em outubro deste ano, para a ampliação da 

cobertura da vacina contra a poliomielite – embora não haja o registro do 

poliovírus na região há 27 anos. O problema é que os países americanos não 

têm cumprido a meta de cobertura de vacinação de 95% da população infantil – 

e a volta da doença pode desencadear o surgimento de cerca de 200 mil casos 

por ano no mundo, estima a Opas44. Em 2016, a meta de vacinação contra a 

poliomielite no Brasil não foi cumprida, afirma o Ministério da Saúde: foram 

imunizados 86% da população – trata-se da pior taxa de vacinação nos últimos 

12 anos. Em 2017, 23% dos quase 3 milhões de crianças até um ano de idade 

não receberam a vacina, segundo o Ministério da Saúde (veja quadro abaixo).  

                                                           
41 COLLUCI, Cláudia. Deixar de vacinar os filhos é ilegal no Brasil; falta mensagem. Folha de S. Paulo, São 
Paulo. 19 de junho de 2018. Disponível em < https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/06/deixar-
de-vacinar-filhos-e-ilegal-no-brasil-falta-mensagem.shtm> Acesso em 16 de setembro de 2018.  
42 Entidade alerta para avanço das fake news sobre vacina. Metrópoles, São Paulo. 30 de julho de 2018. 
Disponível em <https://www.metropoles.com/brasil/saude-br/entidade-alerta-para-avanco-das-fake-
news-sobre-vacinas> Acesso em 5 de outubro de 2018.   
43 BRASIL. Ministério da Saúde. Dados e indicadores. Disponível em 
<http://portalms.saude.gov.br/dados-e-indicadores-da-saude> Acesso em 5 de setembro de 2018.  
44 BRASIL. Organização Pan-Americana da Saúde. Países da América devem tomar medidas para manter 
a pólio fora da região. 23 de outubro de 2018. Disponível em 
<https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_joomlabook&view=topic&id=257> Acesso em 9 de 
novembro de 2018.  

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/06/deixar-de-vacinar-filhos-e-ilegal-no-brasil-falta-mensagem.shtm
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/06/deixar-de-vacinar-filhos-e-ilegal-no-brasil-falta-mensagem.shtm
https://www.metropoles.com/brasil/saude-br/entidade-alerta-para-avanco-das-fake-news-sobre-vacinas
https://www.metropoles.com/brasil/saude-br/entidade-alerta-para-avanco-das-fake-news-sobre-vacinas
http://portalms.saude.gov.br/dados-e-indicadores-da-saude
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_joomlabook&view=topic&id=257
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Coberturas vacinais por tipo de vacinas em crianças menores de 1 ano e 1 ano de idade* 

 
 

 

Diante desses números, importante afirmar que as fake news, e seus aliados 

movimentos antivacina (cujas narrativas privilegiam as falsas notícias), não são 

as únicas responsáveis pela baixa nos índices de vacinação. Importante apontar, 

claro, também para os investimentos pelo governo federal em políticas na área 

da Saúde. No Brasil, o Programa Nacional de Imunização (PNI) é referência 

mundial por ter sido o pioneiro na incorporação de diversas vacinas no calendário 

do Sistema Único de Saúde (SUS). Os alertas das organizações internacionais 

para os efeitos da desinformação, cada vez mais presentes na vida da 

população, levaram o Ministério da Saúde a criar um programa de verificação de 

notícias falsas, o Saúde sem Fake News45. O serviço de checagem identificou, 

desde março deste ano, 395 focos de informações falsas em redes abertas, 

Facebook e Twitter, sendo 89% apenas sobre vacinas.  

 

Mas o risco de epidemias e a volta de doenças erradicadas não estão apenas 

do lado de cá do Atlântico e abaixo da linha do Equador. Em 20 agosto deste 

ano, a Organização Mundial da Saúde divulgou alerta internacional sobre o 

“preocupante” aumento de casos de sarampo na Europa. No primeiro semestre, 

foram registrados 41 mil casos da doença nos 53 países que formam a região – 

                                                           
45 BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde sem fake news. Disponível em 
<http://portalms.saude.gov.br/fakenews> Acesso em 16 de julho de 2018.  

http://portalms.saude.gov.br/fakenews
http://www.conass.org.br/consensus/wp-content/uploads/2017/12/tabela.png
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no mesmo período do ano passado foram relatados 23.927 casos, segundo a 

organização. Entre 2016 e 2017, 35 pacientes morreram vítimas de sarampo. 

Surto com mais de 4 mil casos foi registrado na Itália, no ano passado. Também 

em 2017, em Portugal, uma adolescente de 17 anos morreu da doença. Em abril 

do ano passado, nos EUA, cerca de 200 pessoas ficaram em observação, depois 

de 12 casos de sarampo – todos em crianças (menores de 6 anos) não 

imunizadas. O movimento antivacina, segundo a OMS, é, em parte, um dos 

responsáveis pelo problema. No ano passado, o então primeiro-ministro italiano 

Paolo Gentiloni, em entrevista coletiva, afirmou que a queda na cobertura vacinal 

do país para o vírus do sarampo, que passou de 90% em 2011 para menos de 

80% em 2015, se deve, em parte, à propagação de “teorias anticientíficas”46.  

 

A Itália foi um dos países onde ganhou grande repercussão o estudo do médico 

e pesquisador britânico Andrew Wakefield, publicado na revista médica britânica 

Lancet, em 1998, que ligava a vacina tríplice (sarampo, caxumba e rubéola) ao 

desenvolvimento do autismo em crianças. A pesquisa foi realizada com 12 

crianças, e nenhum outro estudo conseguiu obter as mesmas conclusões que o 

trabalho de Wakefield. As autoridades americanas calculam que cerca de 100 

mil crianças não foram vacinadas naquele ano. O artigo foi retirado das 

publicações científicas em 2010, e o pesquisador proibido de exercer a profissão. 

Mesmo assim, naquele ano, um tribunal em Rimini, na Itália, determinou que a 

família de um garoto com autismo recebesse indenização sob o argumento de 

que a doença fora resultado da aplicação da vacina. Três anos depois a decisão 

foi revogada. Em 2004, a imprensa internacional divulgou documentos que 

provavam que Wakefield havia entrado com pedido de patente para uma vacina 

contra o sarampo que concorreria com a fórmula que seu estudo contestava, a 

MMR. Em abril de 2015, pesquisa norte-americana, publicada no Journal of the 

American Medical Association (JAMA)47, desta vez realizada com 95 mil 

crianças, afirmou que não há relação entre a vacina tríplice e o autismo.  

 

 

                                                           
46 OMS vê tragédia em aumento de 400% nos casos de sarampo na Europa. BBC Brasil, Brasília. 20 de 
fevereiro de 2018. Disponível em <https://www.bbc.com/portuguese/internacional-43120990> Acesso 
em 23 de maio de 2018.  
47 JAIN, Anjali; MARSHALL Jaclyn; BUIKEMA, Ami. Autism occurrence by MMR vaccine status among US 
children with older siblings with and without autism. Journal of the American Medical Association 
(JAMA), Chicago, 21 de abril de 2015. Disponível em 
https://jamanetwork.com/journals/jama/fullarticle/2275444 Acesso em 14 de setembro de 2018.  

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-43120990
https://jamanetwork.com/journals/jama/fullarticle/2275444
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Figura 11 – Fora de catálogo: Revista Lancet se retrata do estudo do médico  

Andrew Wakfield, que ligava a tríplice vacina ao autismo. "Retiramos totalmente esse  

estudo de nossos arquivos", afirmaram os editores da Lancet em comunicado online veiculado 

em 2 de fevereiro de 2010. Fonte: Revista Lancet (https://www.thelancet.com/).  

 

 

As controvérsias em torno das vacinas, no entanto, são antigas. No início do 

século passado, no Brasil, a resistência à vacina provocou mortes e revolta, em 

1904. Naquela época, a cidade do Rio de Janeiro enfrentava, entre outros 

problemas, a disseminação de epidemias. Quando os navios chegavam no 

porto, tripulantes e passageiros evitavam desembarcar em razão do risco do 

contágio de doenças, segundo Nicolau Sevcenko, autor do livro A revolta da 

vacina. O então presidente do país, Rodrigues Alves, escolheu o jovem 

sanitarista Oswaldo Cruz, com 30 anos de idade, para ocupar o cargo de diretor 

da pasta da Saúde e comandar os programas em combate às epidemias. Seus 

principais alvos foram a varíola, a febre amarela e a peste.  

 

O projeto de imunização compulsória contra a varíola, que havia matado mais 

de 3 mil pessoas na cidade, despertou os protestos da população, que já 

amargava uma série de problemas de ordens econômica e social. Entre eles, a 

polêmica reformulação urbana, com a abertura de grandes avenidas e vielas – 

que provocaram o desalojamento de milhares de pessoas, obrigadas a morar em 

mangues e morros. Além disso, havia pouca informação sobre os efeitos e os 

riscos da vacina, e os boatos sobre os prejuízos à vida circulavam livremente. A 

população reagiu a mais uma determinação do governo. Os confrontos, 

realizados entre os dias 10 e 16 de novembro de 1904, deixaram 30 mortos e 

110 feridos e 945 detidos. A população temia, principalmente, a truculência dos 

funcionários públicos, que tiveram autorização do Estado para invadir as 

residências e aplicar a vacina. A campanha incluía a obrigatoriedade de 

apresentação de atestado de vacinação para matrícula de crianças em escolas, 

admissão de trabalhadores, para viagem e até casamento. Tivemos então, no 

Brasil, nosso primeiro e expressivo movimento antivacina, incentivado pela 
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desinformação e por instâncias de um poder (autoritário) que atuavam sobre o 

modo de viver da população e, principalmente, sobre o corpo e a vida.  

 

 

 
 
Figura 12 – Revolta da Vacina: Charge publicada na revista O Malho, assinada por Leonidas, 
de 29 de outubro de 1904, retrata a revolta da população contra a vacinação compulsória da 
varíola. O confronto com os militares ocorreu, no centro da cidade do Rio de Janeiro, alguns 
dias depois da publicação da ilustração. Além da truculência do governo e das suas medidas 
autoritárias no processo de urbanização da capital, a desinformação em torno dos efeitos da 

vacina contribuiu para o levante da população. Fonte: Biblioteca Nacional48. 
 

 

 

O contexto político daquele momento da história do país, que se manifesta na 

Saúde Pública, nos remete às reflexões de Michel Foucault, quando ele se 

refere, no livro Em defesa da sociedade, a uma tecnologia do poder que visa a 

uma diferente organização dos corpos individuais, no século XIX – a biopolítica 

da espécie humana:  

 

A nova tecnologia que se instala se dirige à multiplicidade dos 

homens, não na medida em que eles se resumem em corpos, 

mas na medida em que ela forma, ao contrário, uma massa 

global, afetada por processos de conjunto que são próprios da 

                                                           
48 BRASIL. Biblioteca Nacional. Disponível em 

<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=116300&pasta=ano% 
20190&pesq=var%C3%ADola> Acesso em 23 de novembro de 2018.  
 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=116300&pasta=ano%20190&pesq=var%C3%ADola
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=116300&pasta=ano%20190&pesq=var%C3%ADola
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vida, que são processos como o nascimento, a morte, a 

produção, a doença etc. Logo depois de uma primeira tomada 

do poder sobre o corpo que se consoante o modo de 

individualização, temos uma segunda tomada de poder que, por 

sua vez, não é individualizante, mas que é massificante, que se 

faz em direção não do homem-corpo, mas do homem-espécie. 

(FOUCAULT, 1999, P. 289).  

 

 
 
Figura 13 – Imunização compulsória: Charge intitulada “O espeto obrigatório”, não assinada, 

publicada na revista A Avenida, em 10 de outubro de 1904. Ambiente de desinformação  

na cidade do Rio de Janeiro contribuiu para a revolta da população contra a campanha  

de vacinação de Oswaldo Cruz. Fonte: Biblioteca Nacional49. 

 

 

As associações entre os desconhecidos efeitos da vacina com a geração de 

doenças deixaram muitos outros rastros na história. Além da pesquisa do 

britânico Andrew Wakefield, em 1998, citada anteriormente, o documentário 

norte-americano DPT Vaccine Roulette representa uma importante referência 

aos movimentos antivacina – citado pela imprensa americana como o modelo 

para as recentes manifestações contra os métodos imunizantes impostos pelo 

Estado para proteger o corpo biológico da população. Exibido em 1982 pela TV 

norte-americana NBC50, o filme relaciona a vacina tríplice bacteriana (difteria, 

tétano e coqueluche) a inflamações crônicas cerebrais. Realizado pela produtora 

WRC-TV, em Washington, do grupo NBC, e conduzido pela repórter Lea 

Thompson, conhecida à época por suas reportagens investigativas, o 

documentário apresenta depoimentos de médicos e imagens de crianças 

                                                           
49 BRASIL. Biblioteca Nacional. Disponível em 
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=116300&pasta=ano% 
20190&pesq=var%C3%ADola Acesso em 14 de agosto de 2018. 
50 YOU TUBE. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=qpUsg4bDH5w. Acesso em 23 de 
novembro de 2018. 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=116300&pasta=ano%20190&pesq=var%C3%ADola
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=116300&pasta=ano%20190&pesq=var%C3%ADola
https://www.youtube.com/watch?v=qpUsg4bDH5w
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portadoras de deficiências mentais. Na época, o material foi amplamente 

discutido pela imprensa e fez parte de fóruns de debate na área da Saúde.  

 

Também nos anos 80, foi iniciada a criação do National Vaccine Information 

Center (Centro Nacional de Informação sobre Vacinas, NVIC, em inglês)51, um 

dos mais importantes e organizados movimentos antivacina nos Estados Unidos. 

O NVIC afirma, em sua página na internet, que representa pais cujos filhos foram 

vítimas de vacinas. Não há informações disponíveis sobre a relação da 

instituição com grupos financeiros e/ou religiosos. Os fundadores acreditam que 

há efeitos ocultos nas vacinas, como problemas neurológicos e paralisia de 

membros. Centenas de artigos e vídeos questionam a eficiência da imunização. 

Boa parte dos textos não tem assinatura ou embasamento científico. O site do 

NVIC tem seção intitulada Memorial de reação à vacina, uma das mais 

acessadas e atualizadas, que, segundo seus fundadores, “presta uma 

homenagem às vítimas das vacinas”. Neste espaço, seguidores do movimento 

postam fotos e contam suas histórias, “para que outros possam aprender a 

reconhecer os sintomas das vacinas e evitar ferimentos e mortes”, alerta o site.  

 

A Europa também viveu seus tempos de forte embate contra as vacinas. Nos 

anos 90, começaram a circular na França informações sem base científica, e de 

origem desconhecida, sobre a relação entre a vacina contra a hepatite B, a 

esclerose múltipla e a síndrome de Guillain-Barré (doença autoimune que causa 

paralisia do corpo). As afirmações sobre os efeitos da vacina foram amplamente 

questionadas pela imprensa francesa. Mas, até 2002, menos da metade das 

crianças e dos adolescentes no país haviam tomado as três doses da vacina. 

Diante da reação da população, o Comitê Nacional de Vigilância Farmacológica 

da França analisou crianças e adolescentes que receberam a vacina, entre os 

anos de 1989 e 1997, e concluiu que a incidência de doenças neurológicas foi 

menor no grupo imunizado em comparação com a população em geral. Os 

resultados foram amplamente divulgados, para combater os efeitos da 

desinformação. Sete anos depois, em 2009, o assunto voltou à tona na França 

com a campanha de vacinação contra a gripe A (H1N1). A causa da morte de 

uma mulher, que acabara de receber a vacina, fora atribuída à síndrome - que 

teria sido provocada pela imunização. Rapidamente a Agence de Sécurité 

Sanitaire des Produits de Santé (Agência de Segurança da Saúde e de Produtos 

da Saúde, em português) iniciou as investigações sobre a morte supostamente 

provocada pela vacina e descartou o diagnóstico, evitando, assim, o retorno da 

desinformação em torno da associação da imunização à doença52.   

                                                           
51 National Vaccine Information Center. Disponível em <https://www.nvic.org/> Acesso em 23 de 
novembro de 2018.  
52 Syndrome de Guillain-Barré: le ministére de la santé veut rassurer (Síndrome de Guillain-Barré: 
Ministério da Saúde tranquiliza). Le Monde, Paris. 13 de novembro de 2009. Disponível em 
<https://www.lemonde.fr/societe/article/2009/11/13/le-ministere-de-la-sante-veut-
rassurer_1266898_3224.html> Acesso em 21 de novembro de 2018.  

https://www.nvic.org/
https://www.lemonde.fr/societe/article/2009/11/13/le-ministere-de-la-sante-veut-rassurer_1266898_3224.html
https://www.lemonde.fr/societe/article/2009/11/13/le-ministere-de-la-sante-veut-rassurer_1266898_3224.html
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Para ampliar o ecossistema de desinformação em torno da proteção à vida, há 

sete anos, o médico pediatra norte-americano Robert Sears lançou livro que se 

tornou a bíblia de muitas famílias nos EUA. Trata-se do The vaccine book: 

making the right decision for your child, (O livro de vacinas: tomando a decisão 

certa para o seu filho), disponível no site da Amazon, por 16 dólares. A 

publicação minimiza a gravidade de doenças que podem ser evitadas com a 

imunização. E reforça a prática de retardar ou recusar a aplicação das vacinas, 

com o estabelecimento de um diferente cronograma de imunização – cuja 

eficácia jamais foi testada, segundo revistas científicas que tiveram acesso ao 

conteúdo da publicação. Em 27 de junho deste ano, o Conselho Médico da 

Califórnia revogou o certificado profissional de Robert Sears, mas a 

determinação foi suspensa por ação movida pelos advogados do médico53. A 

revogação do certificado foi baseada na emissão de uma receita médica, 

assinada por Sears, que isentava da vacinação uma criança de dois anos.    

 

Apesar da reação da Ciência e do Estado para rebater os movimentos 

antivacina, a desinformação na área da Saúde avança. Em 2016, a epidemia do 

vírus Zika, transmitido pelo mosquito Aedes Aegipty, que se espalhou pelo 

continente americano, foi acompanhada pelo surto de notícias falsas. Naquele 

ano, levantamento feito por pesquisadores da Universidade de Wisconsin e da 

Universidade de Tulane, nos Estados Unidos, mostrou que os rumores sobre a 

doença eram mais populares que as informações comprovadas. O resultado foi 

obtido a partir da análise dos 200 posts mais compartilhados no Facebook (com 

as palavras zika e vírus), entre textos e vídeos. O estudo revelou que, durante 

uma semana no mês de junho, período de atuação dos pesquisadores, os alertas 

da Organização Mundial da Saúde alcançaram cerca de 43 mil page views, e as 

páginas que descreviam o vírus como uma manobra do Estado para dizimar 

populações inteiras chegavam a mais 530 mil page views54.  

A indústria já colaborou no processo de desacreditar a Ciência. Aqui vale 

relembrar a conhecida história do empenho dos profissionais de relações 

públicas para salvar o cigarro das acusações de prejuízo à saúde. No início dos 

anos 50, no Reino Unido, dois epidemiologistas Richard Doll e Austin Bradford 

                                                           
53 California doctor critical off vaccines is punishedfor exempting 2 year-old boy from all childhood 
immunizations (Médico da Califórnia crítico de vacinas é punido por isentar meninos de dois anos de 
todas as vacinas). Los Angeles Times, Los Angeles. 29 de junho de 2018. Disponível em 
<https://www.latimes.com/local/california/la-me-ln-sears-license-20180629-story.html> Acesso em 24 
de setembro de 2018. 
54 SHARMA, Megha; YADAV, Nitika; FERDINAND, Keith. Zika vírus pandemic – analysis of Facebook as a 
social media health information platform (Pandemia do vírus Zika – análise do Facebook como uma 
plataforma de informação de saúde de mídia social). American Journal of Infection Control, Arlington. 22 
de agosto de 2016. Disponível em 
<https://www.researchgate.net/publication/309371645_Zika_virus_pandemic-
analysis_of_Facebook_as_a_social_media_health_information_platform> Acesso em 25 de março de 
2018.   

https://www.latimes.com/local/california/la-me-ln-sears-license-20180629-story.html
https://www.researchgate.net/publication/309371645_Zika_virus_pandemic-analysis_of_Facebook_as_a_social_media_health_information_platform
https://www.researchgate.net/publication/309371645_Zika_virus_pandemic-analysis_of_Facebook_as_a_social_media_health_information_platform
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Hill publicaram um artigo sobre a relação entre o tabagismo e o câncer de 

pulmão, com repercussão internacional. Imediatamente a indústria do tabaco 

norte-americana se uniu e convocou a agência de relações públicas Hill and 

Knowlton para comandar a campanha que deveria desacreditar a pesquisa. 

Foram 448 publicações na mídia que atingiram cerca de 43 milhões de pessoas. 

Além de colocar em dúvida o estudo que ligava o tabagismo a problemas de 

saúde, a indústria do tabaco prometia criar o Comitê de Pesquisa da Indústria do 

Tabaco – com a contratação dos melhores especialistas para “chegar à 

verdade”, segundo a declaração divulgada à época. A campanha que negava os 

efeitos nocivos do tabagismo à saúde durou décadas, e foi seguida pelos setores 

de alimentos e bebidas. A indústria manteve a controvérsia, semeando dúvidas. 

Segundo o relatório Global Tobacco Epidemic (Epidemia Global do Tabaco, em 

português), realizado pela Organização Mundial da Saúde, o cigarro pode ter 

causado a morte de mais de 100 milhões de pessoas no século XX55. 

Os médicos também têm ajudado a aumentar as dúvidas sobre a eficiência das 

vacinas e dos medicamentos. Voltemos, então, para os Estados Unidos, país em 

que o erro médico é a terceira causa de mortes de pacientes – 250 mil óbitos por 

ano, segundo estudo do British Medical Journal. Aos erros médicos estão 

relacionados problemas como o sistema de saúde norte-americano, tratamentos 

mal coordenados e variações nos padrões de prática médica. Doenças 

cardiovasculares e câncer ocupam as primeiras posições no ranking. Para evitar 

alegações de negligência ou ainda afastar os processos na justiça, há uma 

tendência entre os médicos norte-americanos: supertratar os pacientes. Nasce, 

assim, a medicina defensiva – que custa atualmente mais de US$ 650 bilhões 

por ano, afirma o Departamento Nacional de Pesquisa Econômica dos Estados 

Unidos. O medo dos médicos com ações judiciais tem aumentado os gastos com 

saúde em cerca de 5% (equivalente a US$ 170 bilhões), principalmente com 

exames diagnósticos. O paciente acaba pagando por seguros mais caros, 

aumento de despesas extras e mais impostos. No Brasil, neste ano, 40% dos 

médicos recém-formados foram reprovados no exame do Conselho Regional de 

Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp), segundo o próprio órgão. Quase 

70% não sabiam manipular o equipamento de medição da pressão arterial.  

Outros fatores, no entanto, depõem contra a vacina, acentuando a forte 

descrença na Ciência e na Medicina. Especialistas da área da Saúde afirmam, 

em entrevista à BBC Brasil56, que a desinformação não escolhe classe social, 

mas, na última década, há a indicação de que sobretudo nas classes A e B os 

                                                           
55 GENEBRA. World Health Organization. Monitoring tobacco use and prevention polices 
(Monitoramento do uso do tabaco e políticas de prevenção. 19 de julho de 2017. Disponível em 
<https://www.who.int/tobacco/global_report/en/> Acesso em 5 de maio de 2018.  
56 IDOETA, Paula Adamo. A história que deu origem ao mito da ligação entre vacinas e o autismo. BBC 
Brasil, São Paulo. 24 de julho de 2017. Disponível em <https://www.bbc.com/portuguese/geral-
40663622> Acesso em 3 de fevereiro de 2018.  

https://www.bbc.com/portuguese/geral-40663622
https://www.bbc.com/portuguese/geral-40663622
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pais evitam vacinar seus filhos. Nestas famílias há a falsa percepção de que os 

filhos têm hábitos de vida saudáveis, boa alimentação e acesso a bons hospitais, 

e, portanto, apresentam condições imunológicas mais vantajosas. Ou, por terem 

mais acesso à informação, fazem a associação das vacinas com as patologias, 

e acabam buscando meios de imunização alternativos. Na maioria dos casos, 

essas famílias escolhem quais vacinas permitirão que sejam aplicadas em seus 

filhos ou acabam optando pela não vacinação total. Esses pais que se recusam 

a imunizar seus filhos também explicam sua conduta pela força da autonomia 

pessoal. A pediatra Carolina Luísa Alves Barbieri, que conversou com diversos 

desses pais para sua tese de doutorado sobre vacinação57, defendida em 2014 

na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, conta que eles 

relataram sentimento de medo diante da perda de autonomia nas decisões sobre 

a saúde de seus filhos. Este tipo de individualismo, ou autonomia, é uma 

contraposição ao que impõe o biopoder, que se incumbiu do corpo e da 

população, nas palavras de Michel Foucault:  

Dizer que o poder, no século XIX, tomou posse da vida, 

dizer pelo menos que o poder, no século XIX, incumbiu-se 

da vida, é dizer que ele conseguiu cobrir toda a superfície 

que se estende do orgânico ao biológico, do corpo à 

população, mediante o jogo duplo das tecnologias de 

disciplina, de uma parte, e das tecnologias de 

regulamentação, de outra. (FOUCAULT, 1999, P. 302)  

 

O ecossistema de desinformação na área da Saúde ainda é alimentado pelas 

empresas que produzem fake news com o único objetivo de ganhar dinheiro. 

Nos Estados Unidos, o site de notícias InfoWars58 está entre os principais meios 

de difusão de boatos e teorias da conspiração contra a vida (em defesa da vida). 

E não se trata de uma mídia periférica: o InfoWars tem mais de seis milhões de 

usuários a cada mês. Os textos e vídeos trazem um universo paralelo de 

informações: a ciência não significa nada e não há confiança em médicos e 

especialistas. Ele questiona os erros médicos e a participação econômica das 

indústrias farmacêuticas no financiamento de pesquisas dirigidas para a inserção 

de novas drogas no mercado. Uma das bandeiras do InfoWars é o ataque à Food 

and Drug Administration (FDA, em inglês), agência federal de regulamentação 

na área de alimentos e medicamentos – que também está na mira do presidente 

Donald Trump, que pretende desregulamentar a área de Saúde no país, para 

que, segundo ele, as drogas sejam colocadas no mercado mais rapidamente. O 

                                                           
57 BARBIERI, Carolina Luisa Alves. Cuidado infantil e (não) vacinação no contexto de famílias de classe 
média em São Paulo. Doutorado. Universidade de São Paulo, São Paulo. 20 de agosto de 2014. 
Disponível em <http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/5/5137/tde-02122014-164155/pt-br.php> 
Acesso em 3 de novembro de 2018. 
58 ESTADOS UNIDOS. InfoWars. Disponível em <https://www.infowars.com/> Acesso em 18 de outubro 
de 2018. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/5/5137/tde-02122014-164155/pt-br.php
https://www.infowars.com/
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site usa pesquisas e estudos acadêmicos fora de contexto para provar que 

informações na área de Saúde enunciadas pelo Estado e pelo Ciência não 

passam de conspiração contra a população.  

 

O InfoWars faz parte de um movimento, ao lado de outras empresas como Dr. 

Oz e Food Babe, para deslegitimar a Ciência. Recentemente, o site produziu 

uma série de vídeos em que condenava a vacina contra o HPV. Circulou imagens 

que mostravam meninas se contorcendo em camas de hospital, atribuindo os 

sintomas à imunização para o câncer de colo de útero. E afirmava: “Em vez de 

tratamento que salva vidas, elas são quimicamente lobotomizadas”. 

Recentemente, seus produtores colocaram no ar uma série de matérias sobre 

uma epidemia de fungos que estaria se alastrando pelas Américas e causaria 

doenças de pele, fadiga, dificuldade de visão, ansiedade e obesidade. Neste 

caso, as fake news oferecem a solução para o suposto problema: o próprio 

InfoWars comercializa pílulas que, segundo ele, combatem a tal doença fúngica. 

 

A guerra que se trava contra a Ciência, e que tem as fake news como fortes 

aliadas, pode significar um caminho perigoso para a humanidade. Ter a Ciência 

como inimiga é negar o conhecimento – é a banalização da crítica.  

 

 

3.2 O sintoma do falso na febre amarela 

 

 

“A febre amarela é uma farsa da indústria farmacêutica para vender vacinas”. A 

duvidosa afirmação começou a circular pelas mídias digitais abertas, Facebook 

e Twitter, e pelo aplicativo de troca de mensagem privado, WhatsApp, no final 

de 2016, quando surgiram os primeiros alertas do Ministério da Saúde brasileiro 

para o surto da doença, inicialmente no estado de Minas Gerais – que atingiu, 

no país inteiro, 1.376 pessoas e fez 483 mortes, até julho deste ano, segundo a 

pasta do governo59. A afirmação não é nova, lembra o site boatos.org60, dedicado 

a desmascarar as mentiras contadas online: “Sempre que uma epidemia é 

registrada, surgem teorias de que a doença fora inventada para que a indústria 

farmacêutica venda suas vacinas e medicamentos”, alerta o site. Na maioria das 

vezes, esta falsa afirmação circula – no boca-a-boca ou por meio de suportes 

digitais – apoiada em outro suspeito argumento: o governo inventou o surto da 

doença para vender lotes de vacina vencidas ou exterminar a população.  

                                                           
59 BRASIL. Ministério da Saúde. 8 de outubro de 2018. Disponível em 
<http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/44483-ministerio-da-saude-divulga-balanco-de-
um-ano-da-febre-amarela> Acesso em <20 de outubro de 2018>. 
60 BRASIL. boatos.org. Disponível em <https://www.boatos.org/saude>. Acesso em <3 de março de 
2018>.  

http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/44483-ministerio-da-saude-divulga-balanco-de-um-ano-da-febre-amarela
http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/44483-ministerio-da-saude-divulga-balanco-de-um-ano-da-febre-amarela
https://www.boatos.org/saude
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Nesta combinatória de falsas afirmações, vemos emergir a desconfiança em dois 

enunciadores fortes na área da Saúde: o Estado, que regulamenta a vacinação, 

e a indústria farmacêutica, que produz a vacina. O Estado exerce uma 

determinada tecnologia de poder que tem como objeto e objetivo a preservação 

da vida, segundo Michel Foucault. Esse poder se faz presente na intervenção 

para o fazer viver – por meio de regulamentações na Saúde Pública, por 

exemplo.  E a indústria farmacêutica, porque, ligada à medicina, é um “saber-

poder que incide ao mesmo tempo sobre o corpo e sobre a população, sobre o 

organismo e os processos biológicos” (1999, P. 302). Mas, quanto mais forte a 

desconfiança nestes principais enunciadores, maior a força de convencimento 

das fake news. Temos, então, um discurso constrangendo o outro, dependendo 

do papel que desempenham na organização da sociedade. O conteúdo dos 

discursos nessa relação de poder importa menos do que a verdade que ele 

produz. Neste ponto da reflexão, para entendermos de que forma as fake news 

enfrentam as narrativas consideradas oficiais na disputa pela verdade, cabe uma 

importante explicação de Foucault sobre a produção do que funciona como 

verdadeiro numa determinada sociedade:   

A verdade é deste mundo; ela é produzida nele graças a 

múltiplas coerções e nele produz efeitos regulamentados de 

poder. Cada sociedade tem seu regime de verdade, sua política 

geral de verdade: isto é, os tipos de discurso que ela acolhe e 

faz funcionar como verdadeiros; os mecanismos e as instâncias 

que permitem distinguir os enunciados verdadeiros dos falsos, a 

maneira como se sanciona uns e outros, as técnicas e os 

procedimentos que são valorizados para a obtenção da verdade; 

o estatuto daqueles que tem o encargo de dizer o que funciona 

como verdadeiro (2012, P. 52). 

No caso da febre amarela, as notícias falsas ainda acrescentaram mais um 

importante elemento à sua narrativa: a problemática da corrupção nas instâncias 

políticas, tema que atravessou, nos últimos anos, intensamente as falas, 

midiáticas ou não. O governo federal do país considerado corrupto, tratado assim 

pela imprensa e demais mídias, ganhou destaque nas fake news sobre a vacina 

da febre amarela. O coração da mentira, neste caso, é a corrupção. Não há 

qualquer apelo para preservação da saúde do cidadão, com a indicação de 

prejuízos ou efeitos colaterais causados pelas vacinas, e nenhuma relação com 

religião. Também neste tipo de fake news não há qualquer apelo à emoção, 

como depoimentos ou testemunhais de supostas vítimas da vacina. A 

enganação aqui emprega o sentido da corrupção no fazer político, que está 

retratada nos telejornais, nos programas de rádio e nas páginas dos jornais. E 

os compartilhamentos ocorrem em nível nacional, com alguma concentração nos 

estados em que os alertas sobre a doença foram mais frequentes, como Minas 
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Gerais, Bahia e Rio de Janeiro. Não há informações sobre a origem do vídeo61 

em que aparecem três rapazes dentro de um carro, e um deles faz o alerta:  

“Está acontecendo uma campanha de vacinação massiva no 

Brasil porque o governo está com estoque alto e não quer ter 

prejuízo se a validade vencer. Jogar fora sai mais caro que 

vacinar o povo devido às exigências de descarte. Também tem 

os lucros obtidos pela big farma, que precisa bater a meta. Tudo 

isso é para desviar dinheiro público. Nós vamos pedir uma 

investigação do Ministério Público para ver quanto eles estão 

ganhando por vacina. E vocês já prestaram atenção que todo 

ano tem uma doença provocada por um mosquito diferente? 

Primeiro foi a cólera, depois a gripe suína, a dengue, 

chikungunya e agora a febre amarela. O governo cria mosquitos 

todos os anos para comprar vacina e desviar dinheiro público. 

Compartilha esse vídeo!” 

As fake news geralmente vem acompanhadas de grandes equívocos – mais uma 

consequência da banalização da crítica. Neste vídeo da venda das vacinas para 

desviar dinheiro público, por exemplo, há uma relação errada entre o mosquito 

transmissor e a cólera, doença transmitida por água e alimentos contaminados. 

A gripe suína também não é transmitida por mosquito, mas pelo ar e secreções 

de pacientes contaminados. E, além disso, a gripe suína foi uma pandemia 

mundial, e não apenas no Brasil. Checar as fake news na área da Saúde não é 

o objetivo desta pesquisa, mas parece importante indicar como o falso se 

organiza para se compor como verdadeiro.  

As narrativas na área da Saúde, midiáticas ou não, tratam de falar do corpo, seja 

pela doença ou pela manutenção da vida. Grandes aparelhos políticos e 

econômicos, como a imprensa, o Estado, a Ciência e a indústria, constroem 

discursos em defesa do corpo e pela vida – sustentados no princípio da luta pela 

sobrevivência da espécie humana. As fake news trilham esse mesmo percurso, 

ou seja, colocam o corpo em evidência em suas estratégias de enganação. Mas 

defendem a vida ao mesmo tempo em que colocam o corpo sob risco. 

Mensagens compartilhadas pelo WhatsApp como “Médico diz que estudo mostra 

que vacina da febre amarela causa perda de visão” e “Médico de Sorocaba diz 

que vacina paralisa o fígado” colocam o corpo e a vida no centro da narrativa – 

ao mesmo tempo que impõe vulnerabilidade a esse mesmo corpo. E com efeito: 

segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil deveria chegar 

próximo de 80% da população imunizada contra a febre amarela. Mas, os últimos 

levantamentos mostram que, nos estados mais afetados, apenas 55% da 

população recebeu a vacina, segundo o Ministério da Saúde.  

                                                           
61 YOU TUBE. Disponível em <https://www.youtube.com/watch?time_continue=10&v=k9mvdUBsjAE> 
Acesso em 25 de março de 2018.  

https://www.youtube.com/watch?time_continue=10&v=k9mvdUBsjAE
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As duas falsas afirmações, que colocam o corpo no centro das argumentações, 

buscam validar a narrativa pelo discurso competente: os alertas são feitos por 

um médico que cita determinado estudo e por um médico de Sorocaba. Tem 

escrita defeituosa, cheia de erros de português e pontuação. Sobre o estudo que 

indica a perda da visão, o texto também inclui o Estado como um dos atores 

nesta ação contra o corpo e, igualmente o vídeo descrito anteriormente, também 

dá a ordem do compartilhamento:  

“Urgente. Preciso que essa notícia chegue a toda a população 

do Rio de Janeiro. Após 15h de estudos iniciado na manhã deste 

dia (16/03/2017) no instituto de imunologia estadual em Macapá, 

pode observar que o antivírus anunciado para a imunidade da 

febre amarela pode conter riscos. Foi detectado alto teor de 

cloridrato de sertralina em sua composição, podendo gerar 

retardo do glóbulo ocular, gerando a perda da visão 

definitivamente. Vamos passar essa informação ao máximo de 

pessoas, o governo sabe do risco, porém não quer anunciar. 

Você pode estar imune da doença, porém correndo sérios riscos 

de perda da visão. Conto com a ajuda de todos. Atenciosamente, 

Dr. David Malho Teixeira.”   

No texto acima, absolutamente todas as informações são falsas: o instituto de 

pesquisa não existe, a substância citada não entra na composição da vacina e 

perda da visão não está entre os efeitos do medicamento, além de o médico que 

assina a mensagem representar um nome fictício. O outro texto, que também 

usa o discurso competente, ou seja, apela para o profissional como a fonte da 

mensagem, inclui o governo na suposta ação contra a vida:  

“A minha prima Simone mora em Sorocaba, o marido dela é 

médico e trabalha no hospital de Sorocaba e pediu para ela 

avisar a nossa família e amigos de jeito nenhum tomar a vacina 

da febre amarela. É para nos proteger com repelente, inseticida, 

tela nas janelas, mas jamais tomar essa vacina porque ela 

paralisa o fígado e já morreu muitas pessoas e não estão 

divulgando. Falou que é para tomar cuidado que o governo tem 

as suas manobras para matar a população sem perceberam. 

ESTOU REPASSANDO, ACABEI DE RECEBER.”  

A mensagem intitulada “Dermatologista diz que vacina tem 50% de letalidade” 

também emprega o discurso competente e coloca a vida no centro da (falsa) 

afirmação. Neste caso, especificamente, a notícia falsa foi formulada no antigo 

processo conhecido como “telefone sem fio” – a mensagem é modificada no ato 

da transmissão. Alguém ouviu uma entrevista sobre febre amarela no programa 

de rádio, mas encaminhou as informações totalmente distorcidas. Neste caso, 

podemos notar que a multiplicidade de emissores nas redes digitais, além do 

fácil acesso à comunicação, sem mediação, favorece a produção e a viralização 

das fake news. A entrevista não foi dada por uma dermatologista, mas, sim, por 
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uma reumatologista, e não há qualquer referência a 50% de letalidade, segundo 

o site checador de fatos boatos.org. A especialista fala sobre reação à vacina, 

como alergias e encefalite. No áudio, que circulou pelo WhatsApp, uma voz de 

mulher cita entrevista dada ao programa de rádio:  

“Meninas, boa tarde. Estava aqui em casa escutando Roberto 

Canázio. Até estou tentando entrar no site da Rádio Globo para 

ver se eu consigo pegar essa entrevista dele. Se vocês 

conseguirem entrem no Roberto Canázio. Ele entrevistou hoje a 

dermatologista falando sobre a vacina da febre amarela. Gente, 

ela é muito perigosa. Ela falou que quem tomar vai ter reação. E 

ela falou que 50% dos casos vem a óbito. Então é para a gente 

pensar bem antes de tomar, e antes de dar essa vacina para as 

nossas crianças. As pessoas que têm imunidade baixa tem 

quase 100% de chances de morrer...” 

Muito comuns em assuntos de Saúde, as receitas caseiras também devem ter 

feito estragos na campanha de vacinação de combate à febre amarela. Aqui não 

estamos falando de medicina alternativa, mas de informações sem qualquer 

comprovação científica. Quem não ouviu dizer que "própolis espanta o mosquito 

da febre amarela”? Ou, então recebeu aqueles posts enormes com todos os tipos 

de alimentos que podem ajudar a afastar o mosquito ou “fortalecer o sistema de 

imunidade para resistir à doença”. A indicação por própolis já tinha surgido em 

2008, com a dengue, e em 2016, com a Zika. Neste tipo de pesquisa há muita 

dificuldade de chegar à origem das fake news, às fontes dos textos, em razão 

dos compartilhamentos. Elas contestam os saberes da Ciência e propõem a 

substituição do produto da indústria farmacêutica – percebida, então, como 

empresas que produzem medicamentos porque apenas visam lucros – por 

alimentos naturais, sem efeitos colaterais, em defesa da saúde e do corpo.  

“Estamos em uma epidemia de febre amarela e no verão 

aumentam os casos de dengue. Se você não for alérgico, tome 

de três a seis gotas de própolis por dia diluído em água ou suco. 

A própolis entra na corrente sanguínea e seu cheiro é expelido 

pelos poros, mosquitos não suportam o cheiro e não picam. 

Divulguem”. 

Também contra a indústria farmacêutica, as fake news se constituem de receitas 

caseiras, com ingredientes naturais, invariavelmente. O texto abaixo, por 

exemplo, reúne as informações sobre o composto e também a dosagem, 

indicada para se proteger da febre amarela e ainda obter a cura da doença:   
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Figura 14 – Ingredientes para imunidade: Receita caseira que circulou no WhatsApp logo no 

início do alerta do Estado para o avanço de casos da febre amarela no Sudeste brasileiro. Os 

alimentos citados não apresentam comprovação científica para proteção contra a doença.  

 

Além da receita caseira, o texto também menciona o Estado num tipo de 

conspiração, que busca “cobaias” para seus processos de imunização. E ainda 

destaca os danos colaterais que podem atingir o corpo, como meningite, 

encefalopatia e síndrome de Guillain-Barré, escritas em letras maiúsculas, 

fechando assim a tríade do convencimento. E, por fim, apela para o 

compartilhamento. Segundo o Ministério da Saúde, as fake news com receitas 

caseiras e indicação de produtos naturais para imunização contra as doenças 

está entre as mais comuns, e, atualmente, circulam com força no WhatsApp.  

As fake news também buscam e indicam culpados, além do governo e da 

indústria farmacêutica. No caso da febre amarela, uma das primeiras notícias 

falsas que começaram a circular com força nas redes digitais foi a de que a “culpa 

da proliferação da doença era dos macacos”. Sim, mais uma vez temos aqui um 

exemplo de que as fake news enganam e, sim, determinam condutas. Elas 

provocam comportamentos. A notícia falsa de que os macacos transmitiam a 

febre amarela levou à morte de animais, principalmente no Rio de Janeiro, que 

registrava, à época, maior número de casos.  

Em 25 de janeiro de 2018, a Agência Brasil informou que 131 macacos haviam 

sido mortos em três semanas no Estado, e 69% deles tinham sinais de 

envenenamento e espancamento – ou seja, foram assassinados pelas mãos do 

homem, segundo dados da Secretaria de Vigilância, Fiscalização Sanitária da 
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prefeitura do Rio de Janeiro62. Essas fake news informam exatamente o 

contrário, porque os macacos, diferentemente do que dizem as notícias falsas, 

ajudam os homens a encontrar os focos de febre amarela.  

 

 

Figura 15 – Esquema da desinformação: Ilustração que circulou pelo WhatsApp  

mostra o processo contaminação pela doença da febre amarela. Falso –  

os macacos são vítimas assim como os seres humanos.    

 

Fake news envolvendo enfermeiros e funcionários de hospitais também têm sido 

comuns. São as notícias falsas com depoimentos e testemunhais, no discurso 

em primeira pessoa. A experiência legitima o conhecimento da verdade. Abaixo 

mensagem que também circulou pelo WhatsApp e foi supostamente redigida por 

uma enfermeira que questiona a gravidade da doença:  

 

                                                           
62 Rio já tem 131 macacos mortos em todo o estado; 69% foram vítimas de ação humana.  Agência 
Brasil. 25 de janeiro de 2018. Disponível em <http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-01/rio-
ja-tem-131-macacos-mortos-em-todo-o-estado-69-foram-vitimas-de-acao-humana> Acesso em 23 de 
março de 2018. 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-01/rio-ja-tem-131-macacos-mortos-em-todo-o-estado-69-foram-vitimas-de-acao-humana
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-01/rio-ja-tem-131-macacos-mortos-em-todo-o-estado-69-foram-vitimas-de-acao-humana
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Figura 16 – Depoimento contra a vida: Suposta enfermeira atesta sua competência  

em 17 anos de trabalho “em dois dos maiores hospitais de Belo Horizonte” para  

descredenciar as informações do Estado sobre a febre amarela, questionar a  

composição da vacina e ainda minimizar a gravidade da doença.    

 

Em áudio supostamente feito dentro do Hospital das Clínicas, uma também 

suposta funcionária apela ao pânico, descrevendo mortes e sofrimento. É 

possível ouvir sons que sugerem o ambiente de um hospital, com várias vozes, 

alarmes de equipamentos médicos e chamados de telefone:   

“Bom dia, meus amores. Deixa eu falar uma coisa para vocês. 

Chegou esta noite aqui no HC três casos de febre amarela 

confirmados. Um do Jaçanã, outro paciente do Horto Florestal e 

outro de Itaquaquecetuba. Então, entre esses três pacientes, um 

já está em estado grave entubado e os outros dois chegaram 

andando e conversando. Esses dois que chegaram andando e 

conversando já estão entubados, em estado gravíssimo, e com 

o fígado já quase explodindo. Porque essa doença febre 

amarela, ela fulmina o fígado, ela acaba com o fígado e é por 

isso que os pacientes morrem. Pacientes fortes, tá? Ninguém 

era magro. Pacientes fortes e jovens, de 30 e 32 anos. O 

primeiro caso que chegou aqui no HC foi uma paciente chamada 

Mariana, de 32 anos, e já chegou com hepatite fulminante e já 

chegou aguardando transplante de fígado, porque não tinha o 

que fazer. Ela não aguentou e morreu. Eu estava conversando 

agora com uma enfermeira da UTI, onde estão ficando esses 

pacientes da febre amarela, e ela falou que está dando dó, 

porque os pacientes são jovens, fortes e os médicos não estão 

sabendo o que fazer. De dez pacientes que ela está cuidando, 
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só um sobreviveu. Então é preciso tomar a vacina. Procura 

algum posto de saúde e toma a vacina, porque é a única 

precaução. Não tem outro jeito. A febre amarela não tem cura.” 

Na época em que circulou essa fake news, durante o ano de 2017, não havia 

relatos de mortes na capital paulista. A Secretaria de Saúde estadual informou, 

em janeiro deste ano, que ao longo de 2017 foram registradas 21 mortes, 

conforme o quadro abaixo: 

 

 
Casos de febre amarela  

em SP desde janeiro de 2017 

 

Município de infecção Casos Mortes Letalidade 

Águas da Prata 2 0 0% 

Américo Brasiliense 2 1 50% 

Amparo 5 3 60% 

Atibaia 5 4 80% 

Batatais 1 1 100% 

Caieiras 1 0 0% 

Campinas 1 0 0% 

Itatiba 2 1 50% 

Jarinu 1 1 100% 

Jundiaí 1 0 0% 

Mairiporã 8 5 62,5% 

Mococa/Cassia do Coqueiros 1 0 0% 

Monte Alegre do Sul e Amparo 4 1 25% 

Nazaré Paulista 1 1 100% 

Santa Cruz do Rio Pardo 1 0 0% 

Santa Lucia 1 1 100% 

São João da Boa Vista 1 1 100% 

Tuiuti 1 0 0% 

TOTAL 40 21 52,5% 

 

Fonte: Secretaria da Saúde 
estadual  
 

 

  

 

 

 

No Brasil, assim como nos Estados Unidos e na Europa, crescem os movimentos 

antivacina. No país, ainda não há levantamento sobre a atuação desses grupos 

formalmente constituídos, como, por exemplo, nos Estados Unidos. Mas há a 

percepção da ampliação do número de adeptos pelo crescimento na criação de 

comunidades nas redes digitais e na circulação e compartilhamento de posts. No 

Facebook foram criadas nos últimos quatro anos, segundo levantamento feito 

pela autora da presente pesquisa, as comunidades O lado obscuro das vacinas, 

Associação e parentes das pessoas que tiveram reação pós vacina da febre 

amarela, Antivacinação: ciência, evidência e debate e Vacinas e religião, com, 

em média, mil integrantes por grupo. Elas afirmam que as vacinas alteram o 
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DNA, debilitam o organismo, causam alergias, autismo e pedra nos rins, entre 

outros males. São argumentações sem qualquer comprovação científica, mas 

com depoimentos de supostas mães sobre filhos que adoeceram depois de 

receber vacinas. Alguns posts incluem fotos de crianças e afirmam que as 

imagens foram feitas antes e depois da imunização. Entre estes grupos 

antivacina que marcam presença no Facebook, um dos poucos que mantém site 

atualizado é o Pensa Brasil, com assuntos ligados a política (de direita), religião 

e celebridades. Sobre saúde, há artigos que pregam a cura de doenças pela 

natureza e, consequentemente, atacam as vacinas. São textos que copiam 

exatamente a estrutura do texto jornalístico – com título, subtítulo, fotos e 

legendas. Em um deles, o Pensa Brasil relaciona a febre amarela com as 

bombas dos Estados Unidos contra Hiroshima e Nagasaki, no Japão, em 1945.  

 

 

Figura 17 – Teoria da conspiração: Pensa Brasil, site de movimento  

antivacina no país, produz fake news na área da Saúde com formato de  

notícia. Manchetes são alarmistas e textos induzem ao compartilhamento  

da (des)informação. Fonte: pensabrasil.com   

Os textos e áudios analisados nesta pesquisa circularam no WhatsApp, circuito 
fechado de troca de mensagens com a forte presença de grupos de família e de 
amigos – e por onde passam, no país, grande quantidade de fake news. Talvez 
um dos caminhos para começarmos a resolver o problema das fake news seja 
enumerar os motivos que levam as pessoas a terem mais confiança e segurança 
nas informações repassadas pela família e pelos amigos do que nos discursos 
do Estado, da imprensa e da Ciência.  
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Elas pautam condutas 

 

Eficiente arma contra a vida, na área da Saúde, e indispensável ferramenta de 

campanha eleitoral, na política, conforme demonstrado nessa dissertação, as 

fake news representam hoje muito mais que um fenômeno das mídias. O 

conceito das notícias fraudulentas e fabricadas pela imprensa, no passado e no 

presente, não expressa mais o modo de operação destas narrativas no ambiente 

online e fora dele. Há um esgarçamento do conceito de fake news, o que nos 

leva à reflexão de três importantes aspectos da comunicação dessas narrativas: 

o seu modo de atuação, que ultrapassa os limites das redes digitais; o poder de 

convencer aquele que entra em relação com ela e de pautar as condutas, e a 

habilidade de esconder a outra verdade.  

As fake news são ecossistemas de desinformação que determinam condutas ao 

influenciar eleições políticas, favorecer resultado de plebiscitos ou participar na 

redução de índices de vacinação. Primeiro, nos referimos às eleições norte-

americanas, marcadas por participação massiva de fake news pró Donald 

Trump. O segundo exemplo surgiu no Brasil, com a eleição de Jair Bolsonaro, 

cuja campanha teria recebido o reforço de fake news bancadas por empresas, 

segundo reportagem do jornal Folha de S. Paulo. As notícias falsas também 

tiveram forte participação no plebiscito que votou a saída do Reino Unido da 

União Europeia (Brexit). E, de novo, no Brasil, as fake news já são apontadas 

pelos órgãos de Saúde do país e internacionais como uma das responsáveis 

pela redução dos índices de imunização contra a febre amarela. As notícias 

falsas entraram na disputa pela enunciação da verdade, ligada às relações entre 

o poder e o saber de uma determinada sociedade, segundo Michel Foucault, em 

Microfísica do poder: 

Cada sociedade tem seu regime de verdade, sua política geral 

de verdade: isto é, os tipos de discurso que ela acolhe e faz 

funcionar como verdadeiros; os mecanismos e as instâncias que 

permitem distinguir os enunciados verdadeiros dos falsos, a 

maneira como se sanciona uns e outros; as técnicas e os 

procedimentos que são valorizados para a obtenção da verdade; 

o estatuto daqueles que têm o encargo de dizer o que funciona 

como verdadeiro. (FOUCAULT, 2013, P. 12).   

As fake news começam a tomar a dianteira em relação aos demais aparelhos 

enunciadores da verdade, como o Estado e a imprensa, porque buscam 

inspiração nas crenças e dogmas da época, ou seja, elas pronunciam a verdade 

que se quer acreditar – e renuncia a toda a verdade que exige a vontade de crer. 

O pesquisador Igor Sacramento, do Laboratório de Comunicação e Saúde, do 

Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde, da 

Fundação Oswaldo Cruz (FioCruz), que estuda as fake news na área da Saúde, 

afirma, em editorial da Reciis (Revista Eletrônica de Comunicação, Informação 
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e Inovação em Saúde), da Fiocruz, que a sociedade passa de um regime de 

verdade baseado na confiança nas instituições para outro regulado pelas 

crenças, pela intimidade, pela experiência pessoal63. No capítulo 2 desta 

pesquisa, fizemos uma leitura dessa situação de crise de confiança nas 

instituições e no Estado. A dogmatização, escreve Sacramento, é vista, por 

exemplo, na difamação sistemática nas redes da vereadora Marielle Franco, 

desde seu assassinato em 14 de março de 2018. Nos posts, ela encarna o que 

o pensamento conservador brasileiro rejeita: feminista, lésbica, negra, oriunda 

da Favela da Maré, socióloga, ativista dos direitos humanos, de esquerda. Essa 

é verdade baseada nas crenças – a verdade que se quer acreditar. As fake news 

buscam na performance da noticiabilidade os recursos para construir essa 

verdade. As fake news apresentam a notícia performaticamente, combinando 

enunciados da época, crenças e desafiando os enunciadores oficiais da verdade. 

E convencem porque supõem o desmonte da necessidade da crítica.  

Na Saúde Pública, as fake news miram a vida. E alertam para os riscos ao corpo 

– ao enumerar as doenças relacionadas aos supostos efeitos de vacinas, por 

exemplo. Influenciam a conduta porque a sociedade é motivada para a promoção 

da saúde, conduzida pela biopolítica – que atua em defesa da vida. Segundo 

Sacramento, somos instados a nos proteger dos riscos que ameaçam nossos 

corpos e nossas crenças sob o discurso de promoção da saúde: 

Num contexto de intenso apelo à responsabilização pelas 

escolhas saudáveis pelos indivíduos, não se vacinar pode ser 

menos um ato de descuido com a saúde do que de prevenção 

em relação aos riscos de efeitos adversos possíveis pela 

vacinação que são largamente explorados pelos movimentos 

antivacinação. Esse excesso de zelo diz respeito à intensa 

virtualização do risco, numa lógica hiperpreventista, mas 

também ao exercício do poder em definir a autonomia como 

condição da existência individual na contemporaneidade. Se o 

indivíduo é livre para escolher e responsável pelas suas 

escolhas e, portanto, pela sua saúde, ele pode inclusive preferir 

num dado campo de possibilidades de proteção deixar de se 

vacinar. Essa lógica está muito presente em grupos 

antivacinação presentes no Facebook64. 

 

                                                           
63 SACRAMENTO, Igor. A saúde numa sociedade de verdades. Janeiro/março de 2018. Revista Eletrônica 
da Comunicação, Informação & Inovação em Saúde. v. 12, n.1. Página 5. Disponível em 
<https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/1514/2201> Acesso em 7 de 
dezembro de 2018. 
64 SACRAMENTO, Igor. A saúde numa sociedade de verdades. Janeiro/março de 2018. Página 7. Revista 
Eletrônica da Comunicação, Informação & Inovação em Saúde. v. 12, n.1. Disponível em 
<https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/1514/2201> Acesso em 7 de 
dezembro de 2018. 
 

https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/1514/2201
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/1514/2201
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Em A política da própria vida: biomedicina, poder e subjetividade no século XXI, 

o sociólogo britânico Nikolas Rose fala sobre o governo de si, o gerenciamento 

dos riscos da doença e a importância da responsabilidade individual na gestão 

da saúde – elementos da biomedicina também capturados pelas fake news e 

com alto poder de convencimento: 

Aqui [dentro do regime ético do si-mesmo], cada pessoa está 

compreendida como indivíduo prudente, mas empreendedor, 

modelando ativamente o curso da sua vida através de atos de 

escolha, atividades que se estendem para a busca da saúde 

perante o medo da doença e o gerenciamento dos riscos – agora 

as suscetibilidades genéticas – da doença. Daí o cidadão 

biológico responsável ativo deve se engajar num trabalho 

constante de autoavaliação e de modulação da conduta, da 

dieta, do estilo de vida, do regime medicamentoso, em resposta 

às exigências do corpo suscetível. (ROSE, 2013, P. 219). 

As notícias falsas se apresentam em defesa da vida – fazendo uso dos 

enunciados da época, como a vocação para a vida saudável e naturalista – mas, 

contrariamente, expõem o corpo ao risco, quando o desnuda da proteção das 

vacinas. Neste ponto, encontra-se um dos principais argumentos dessa 

dissertação: as fake news matam. 

A força com que as notícias falsas interagem sobre as condutas – e, sobretudo, 

determinam a verdade da nossa época – tem levado à reação os veículos de 

comunicação de massa e o Estado. Jornais, sites e revistas criaram sessões 

especializadas para desvendar as mentiras que circulam nas redes. Elegem as 

fake news mais compartilhadas, checam as informações e apresentam a notícia 

“verdadeira”. Há sites, como o boatos.org, e agências de comunicação 

especializadas na checagem de fake news, como A Lupa e Aos Fatos. Órgãos 

do governo também iniciaram o combate às fake news: o Ministério da Saúde 

lançou, recentemente, um serviço público de checagem de informação – o 

cidadão encaminha o texto duvidoso por WhatsApp e a informação “correta” é 

publicada no site da pasta do governo. A Prefeitura de São Paulo lançou neste 

ano a Carreata da Fake News: um ônibus itinerante com uma série de atividades 

que treina o público a identificar as notícias falsas. Fora do Brasil, entre as 

iniciativas de combate às fake news está o aplicativo da Universidade de 

Cambridge, no Reino Unido, chamado BadNews65. Trata-se de um jogo em que 

o participante é desafiado a criar um império de notícias falsas, e ganha pontos 

à medida que emplaca suas fake news numa rede digital fictícia. Os 

pesquisadores responsáveis pela criação do jogo afirmam que se o jogador 

aprende a produzir fake news, ele terá mais facilidade de identificá-las.    

Munido de sua biopolítica, o Estado confronta as fake news com a instauração 

de leis em defesa da vida. Assim como fez Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro, 

                                                           
65 BadNews. Disponível em <https://getbadnews.com/#intro> Acesso em 12 de dezembro de 2018.   

https://getbadnews.com/#intro
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diante da Revolta da Vacina, em 1904, e passou a exigir certificado da vacina de 

crianças para frequentar escolas e dos adultos para o casamento, governos do 

mundo inteiro se organizam para impor a obrigatoriedade da vacina. O 

australiano estuda retirar os benefícios sociais às famílias que decidam pela não 

vacinação. Nos Estados Unidos, em alguns estados, não é permitido matricular 

as crianças que não estiverem imunizadas contra surtos infecciosos. Em maio 

do ano passado, o governo italiano ameaçou instituir multa aos pais que não 

vacinassem seus filhos – mas a extrema-direita, de Matteo Salvini, agora no 

poder, quer dar fim à obrigatoriedade da imunização no país.  

É possível observar uma dilatação no conceito das notícias falsas, que ocorreu 

no momento em que elas deixaram de operar apenas online, passando de uma 

narrativa midiática para a narrativa do comportamento social (no off-line). Elas 

saltaram do online para o off-line quando o presidente norte-americano Donald 

Trump, por exemplo, dá o nome de fake news, durante entrevista coletiva na 

Casa Branca, a uma jornalista da emissora de TV CNN. O mandatário dos 

Estados Unidos tem o hábito de considerar fake news todas as críticas feitas 

pela imprensa norte-americana ao seu governo. O volume de questionamentos 

à administração americana tem sido crescente, e Trump lançou, recentemente, 

a premiação Repórter Fake News. Políticos, juízes e milicianos, entre outros, 

usam em seus discursos a palavra fake news para separar o verdadeiro do falso.  

 

 

Figura 18 – Dono da Verdade: Charge veiculada nas mídias sociais mostra o presidente 
americano Donald Trump alterando a vinheta da TV americana CNN de Making News 

(Fazendo Notícias)  para Faking News (Mentindo Notícias). O presidente acusa a imprensa 
americana que faz críticas à sua administração de “serem veículos fake news”.  
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Encerro minha dissertação com a pintura de Édouard Debat-Ponsan, de 1898, 

intitulada La Vérité (affaire Dreyfus), (A verdade – caso Dreyfus), em que a 

verdade nua é impedida de sair do poço pelo Exército e pela Igreja. A pintura 

representou uma crítica à injusta condenação de Alfred Dreyfus, capitão do 

exército francês de origem judaica acusado de traição, em 1894, período de forte 

antissemitismo na Europa. Todo o processo de acusação foi realizado com 

documentos falsos – ou documentos fake news. Debat-Ponsan, republicano 

veterano da Guerra de 1870, defendeu a reabilitação de Dreyfus.  

 

 

Figura 19 – Verdade prisioneira: “La Vérité (affaire Dreyfus)” (A verdade – Caso Dreyfus),  
de Édouard Debat-Ponsan, 1898. A verdade nua é impedida de sair do poço  
pelo Exército (representado por um espadachim) e pela Igreja (representado  

por uma noviça). A obra expressou, na época, dura crítica à condenação injusta  
do oficial Alfred Dreyfus. Fonte: Musée d’Órsay66 

 

 

                                                           
66 FRANÇA. Musee D’Orsay. Disponível em <https://www.musee-orsay.fr/fr/collections/catalogue-des-
oeuvres/notice.html?nnumid=127102>  Acesso em 7 de dezembro de 2018.  

https://www.musee-orsay.fr/fr/collections/catalogue-des-oeuvres/notice.html?nnumid=127102
https://www.musee-orsay.fr/fr/collections/catalogue-des-oeuvres/notice.html?nnumid=127102
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